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RESUMO 
 
MAGALHÃES, G. C. Desempenho de clones de eucalipto nas condições 
edafoclimáticas de Vitória da Conquista - BA. Vitória da Conquista – BA: 
UESB, 2013. 96p. (Dissertação – Mestrado em Agronomia, Área de 
Concentração em Fitotecnia). 
 

A expansão do cultivo de eucalipto na região de Vitória da 
Conquista, na Bahia, tem ocorrido sem que se conheça, previamente, o 
potencial de adaptação de alguns clones às características edafoclimáticas da 
região. Neste estudo, foram realizados dois experimentos na Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia, os quais tiveram o objetivo de avaliar o 
desempenho de sete clones híbridos de Eucalyptus sp. L’Hér [(VM01 
(Eucalyptus urophylla x E. camaldulensis), GG100, AEC144, AEC244, 
VCC865 e I144 (E. urophylla x E. grandis) e VM058 (E. grandis x E. 
camaldulensis)] nas condições edafoclimáticas do município de Vitória da 
Conquista – BA. No primeiro experimento, realizado em casa de vegetação, 
as mudas foram plantadas em tubos de plástico transparente, preenchidos 
com substrato apropriado. Nos tubos, foram feitas marcações para separar a 
distribuição do sistema radicial em duas porções (superior e inferior). 
Adotou-se o delineamento inteiramente casualizado, com sete tratamentos 
(clones) e 10 repetições, e avaliou-se o potencial de regeneração de raízes 
(PRR) durante 60 dias. No segundo experimento, mudas dos mesmos clones, 
com 100 dias de idade, foram plantadas no campo, para avaliações de 
características fitotécnicas e fisiológicas até sete meses após o plantio. 
Adotou-se o delineamento de blocos casualizados, com sete tratamentos 
(clones) e parcelas subdivididas. Nas subparcelas, foram definidas três 
épocas de avaliação – aos três, cinco e sete meses após o plantio –, com três 
repetições. Foram avaliadas as seguintes características: altura de plantas 
(H), diâmetro de colo (D), relação H/D, número de folhas, área foliar total, 
matéria seca total, da parte aérea (MSPA) e do sistema radicial (MSR), 
relação MSPA/MSR, índice de área foliar, área foliar específica e razão de 
peso foliar (RPF). Em relação ao primeiro experimento, os resultados 
mostraram que os clones apresentam diferenças entre si, em relação ao PRR, 
tanto na porção superior como na inferior. Na porção superior, AEC224 e 
VM058 apresentam maior PRR, enquanto na porção inferior AEC 224 
mostra-se superior, em comparação aos demais clones. No segundo 
experimento, os clones apresentaram diferenças morfológicas entre si, tais 
como altura de plantas, diâmetro de colo e número de folhas, mas essas 
diferenças são quase sempre preservadas até sete meses após o plantio. Em 
relação à área foliar, contudo, o clone I144 revelou maior capacidade de 
expansão de suas folhas, que se tornam maiores que as dos demais clones. O 
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clone VM058 se destaca com maior capacidade de acúmulo de matéria seca 
e pelo fato de promover partição moderada de assimilados, o que evita 
relação MSPA/MSR muito alta ou muito baixa, preservando maior equilíbrio 
entre a expansão da parte aérea e das raízes. O clone I144 possui capacidade 
moderada de acúmulo de matéria seca, mas se destaca pelo fato de 
apresentar expressiva redução na RPF e por ser o clone que promove a maior 
partição de matéria seca para as raízes, resultando na mais baixa relação 
MSPA/MSR entre os clones estudados. Em razão desses atributos 
fisiológicos, o clone I144 reúne melhores condições para se desenvolver em 
áreas sujeitas a restrições hídricas no solo, como as que se verificam no 
município de Vitória da Conquista. 
 
Palavras-chave: Eucalyptus, crescimento, produção. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 
MAGALHÃES, G. C. Performances of eucalyptus clones in the edaphic 
and climatic conditions of Vitória da Conquista – BA. Vitória da 
Conquista – BA: UESB, 2013. 96p. (Dissertation – Master in Agronomy / 
Phytotechny). 
 
 The expansion of eucalyptus cultivation in the region of Vitória da 
Conquista, Bahia, has occurred without previous knowledge about the 
potential of adaptation of some clones to edaphic and climatic conditions of 
the region. This study aimed to evaluate the performances of seven hybrid 
clones of Eucalyptus sp. L’Hér [(VM01 (Eucalyptus urophylla x E. 
camaldulensis), GG100, AEC144, AEC244, VCC865, I144 (E. urophylla x 
E. grandis) and VM058 (E. grandis x E. camaldulensis)], in two 
experiments carried out at the State University of Southwest Bahia, in the 
edaphic and climatic conditions of the Vitoria da Conquista county. The first 
experiment was carried out in a greenhouse, and seedlings were planted in 
clear plastic tubes filled with suitable substrate. The tubes were scratched, 
with aim to separate the roots distribution in two parts (upper and lower). 
Treatments were seven clones, with 10 replications, in a completely 
randomized design. Root regeneration potential (RRP) was evaluated for 60 
days after planting. In the second experiment, seedlings of these clones, with 
100 days old, were planted and grown in field conditions and agronomic and 
physiological characteristics were periodically evaluated until seven months 
after planting. We adopted the randomized block design, whose treatments 
were arranged in seven clones and split plots. The times of evaluations were 
the subplots - three, five and seven months after planting -, with three 
replications. Plant height (H); stem diameter (D); H / D ratio; number of 
leaves; total leaf area; total, shoot (MSPA) and root (MSR) dry matter; 
MSPA / MSR ratio; leaf area index; specific leaf area; and leaf weight ratio 
(RPF) were the parameters evaluated. Regarding the first experiment, we 
observed differences in PRR of the clones, both in upper and lower parts. In 
the upper portion, VM058 and AEC224 clones have the highest PRR, while 
in the lower portion the PRR of AEC224 clone is higher than the others. In 
the second experiment, it was found that the clones have differences in 
relation to some morphological characteristics, such as plant height, stem 
diameter and number of leaves, but these differences remain virtually 
unchanged until seven months after planting. Regarding the total leaf area, 
however, the clone I144 showed greater expandability of its leaves, which 
become larger than those of the other clones. The VM058 clone has the 
greatest ability for dry matter accumulate and promotes moderate assimilate 
partitioning, which avoids MSPA / MSR ratio too high or too low, resulting 
in better balance between the expansion of shoot and roots. The I144 clone 
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has moderate ability for dry matter accumulate, but stands out because it has 
a significant decline in RPF and is the clone which promotes the highest dry 
matter partitioning to the roots, resulting in the lowest MSPA / MSR ratio of 
the clones studied. Due to these physiological attributes, I144 is the clone 
which has the best conditions to growth in areas subjected to soil water 
deficitas, such as those that occur, in general, in Vitória da Conquista county. 
 
Keywords: Eucalyptus, growth, productivity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O gênero Eucalyptus, originário da Austrália, possui cerca de 700 

espécies descritas e tem sido uma grande alternativa ao uso da madeira 

nativa na produção madeireira no Brasil. Isso se dá principalmente em razão 

do seu rápido crescimento e da alta produtividade (RAMOS e outros, 2011). 

É uma espécie arbórea pertencente à família das Mirtáceas. No Brasil, seu 

cultivo em escala econômica deu-se a partir de 1904, mais precisamente a 

partir de 1965, com a lei dos incentivos fiscais ao reflorestamento, quando 

sua área de plantio no Brasil aumentou de 500 mil para 3 milhões de 

hectares (VALVERDE, 2007). 

A cultura do Eucalyptus se encontra espalhada por quase todo o 

território nacional, embora grande parte da área de cultivo apresente 

limitações ao desenvolvimento das plantas, como diversos níveis de estresse 

hídrico. Dessa forma, é difícil a escolha de indivíduos adaptados, tornando-

se necessário identificar os materiais mais promissores para cada situação 

(STAPE e outros, 2004). A busca por maior produtividade no setor florestal 

tem demandado pesquisas à procura de materiais genéticos mais produtivos 

e adaptados às diferentes condições ambientais (VELLINI e outros, 2008). 

No Brasil, as plantações florestais são compostas, sobretudo, por 

espécies híbridas e clones de eucalipto (Eucalyptus spp.) e por pinheiro 

(Pinus spp.), cuja área plantada é de 4,8 milhões de hectares, em especial nos 

estados de Minas Gerais, São Paulo, Bahia, Rio Grande do Sul, Paraná e 

Santa Catarina (MORA e GARCIA, 2000). No Brasil, há 2,9 milhões de 

hectares de florestas plantadas predominantemente com Eucalyptus grandis, 

que ocupam 55% da área total, seguidos de 17% com Eucalyptus saligna, 

9% com Eucalyptus urophylla, 2% com E. viminalis, 11% com híbridos de 

E. grandis x E. urophylla e 6% com outras espécies (CAMPOS e outros, 

2011). 

O eucalipto apresenta alta taxa de crescimento, plasticidade, 

variações nas propriedades da madeira e outros. Trata-se da espécie folhosa 
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mais usada para obtenção de celulose, por sua adaptabilidade a diferentes 

condições climáticas e regionais e pelo rápido crescimento até a idade de 

corte, comparativamente a outras espécies florestais produtoras de celulose 

(OLIVETTI NETO, 2009). 

Apesar de a participação das plantações florestais estar aumentando 

em todos os segmentos em relação à das florestas nativas, há um fator 

amplamente discutido, que é o chamado “apagão florestal”, ou seja, a oferta 

de madeira está sendo menor do que a demanda. O setor acredita que, com 

base nas expectativas de crescimento de demanda, haverá uma necessidade 

de plantio em torno de 630 mil hectares ao ano, em vez dos 200 mil hectares 

atuais, e as previsões de médio prazo são de crescimento nesse diferencial 

(BAESSO e outros, 2010). 

A grande demanda e a baixa oferta de produtos oriundos da cultura 

do eucalipto também têm sido observadas no Planalto de Conquista – BA, 

onde, pelo fato de haver necessidade desses produtos, o cultivo do eucalipto 

tem-se expandido em larga escala. Nessa região, há pouco estudo sobre 

adaptação e desempenho de plantas de eucalipto nas condições 

edafoclimáticas locais, pois muitos produtores escolhem de forma empírica 

as espécies e os clones de eucalipto que vão plantar, sem terem um 

conhecimento real de seu potencial de produtividade na região. 

O Planalto de Conquista é dotado de veranicos ocasionais, os quais 

conferem à região grandes variações climáticas em um período curto de 

tempo, fazendo com que haja a necessidade de uma seleção de espécies e 

cultivares de eucalipto no intuito de escolher aqueles que melhor se 

expressam nestas condições. 

Diante do exposto, o presente trabalho foi desenvolvido com o 

objetivo de avaliar o desempenho de sete clones híbridos de Eucalyptus sp. 

L’Hér, com base em características fitotécnicas e fisiológicas nas condições 

edafoclimáticas do município de Vitória da Conquista – BA. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 Aspectos econômicos e sociais da cultura do eucalipto 

 

As espécies florestais são de grande importância para a economia, 

porque oferecem uma ampla gama de produtos, como madeira para 

construção, biomassa para a produção de polpa de celulose e de papel e para 

fonte de energia industrial e uma série de subprodutos para a indústria 

cosmética, farmacêutica, alimentícia, entre outros (STUDART-

GUIMARÃES e outros, 2003). 

O aumento da produção por área e a diminuição dos custos de 

produção conferem ao setor alta competitividade no mercado mundial, tendo 

em vista o curto espaço de tempo para obtenção de madeira em comparação 

com as florestas de clima temperado (SOUZA e outros, 2006). 

O eucalipto oferece diversas vantagens se confrontado com outras 

espécies florestais, inclusive as nativas. O clima favorável do Brasil e o 

avanço alcançado pelas pesquisas e tecnologia florestal permitem que o 

eucalipto possa ser colhido num prazo de cinco a sete anos para a produção 

de celulose, quando atinge até 35 metros de altura e produtividade que 

supera 50 m3 ha-1 ano-1 (BAESSO e outros, 2010).  

A seleção de clones com boas características silviculturais e 

tecnológicas é o objetivo primordial dos programas de melhoramento com 

Eucalyptus no Brasil. Em tais programas, os clones são avaliados em 

diferentes ambientes antes da seleção final, recomendação e multiplicação 

para exploração comercial. Como os ambientes utilizados nos experimentos 

são bastante diversificados, espera-se que ocorra a interação entre clones e 

ambientes e que ela tenha um papel importante na manifestação fenotípica 

(NUNES e outros, 2002). 

O Eucalyptus L’Hér é um gênero que vem sendo plantado no Brasil 

há algumas décadas e não apenas para a produção de energia, mas também 

em virtude de sua ampla gama de utilizações (NEVES e outros, 2013). Este 
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gênero encontrou, no Brasil, as condições ideais para seu crescimento. A 

produtividade dos plantios em terras brasileiras chega a ser até dez vezes 

superior à de países como Finlândia, Portugal e Estados Unidos. Em algumas 

empresas florestais do país, que, na década de 70, produziam uma média de 

20 m3.ha-1.ano-1, hoje é possível atingir de 40 a 50 m3.ha-1.ano-1 com o uso de 

material genético melhorado e das tecnologias atualmente disponíveis (CIB, 

2008). 

O eucalipto tem sido intensivamente cultivado no Brasil em 

decorrência de suas características de rápido crescimento, produtividade, 

ampla diversidade de espécies, grande capacidade de adaptação e das 

aplicações para diferentes segmentos (BARROS e outros, 2000). O gênero 

Eucalyptus é de grande plasticidade, crescendo satisfatoriamente em uma 

grande diversidade de condições edafoclimáticas (DEL QUIQUI e outros, 

2001). 

No âmbito social, as atividades da cadeia produtiva do setor 

contribuíram para a geração de 4,4 milhões de empregos e para um 

investimento de BRL 149,0 milhões em programas de inclusão social, 

educação e meio ambiente, beneficiando 1,3 milhão de pessoas e, 

aproximadamente, mil municípios localizados nas regiões de influência das 

empresas, consolidando o setor brasileiro de base florestal como indutor de 

desenvolvimento econômico e social do país (ABRAF, 2013). 

O plantio de eucalipto no Brasil tem se estendido para regiões além 

daquelas tradicionais, como a Sul e Sudeste do país, o que levanta a 

necessidade de obter informações sobre a produção esperada desses novos 

plantios (SANTANA e outros, 2008).  

Em 2012, o valor bruto da produção (VBP) obtida pelo setor 

totalizou BRL 56,3 bilhões, indicador 4,6% superior ao de 2011. Os tributos 

arrecadados corresponderam a BRL 7,6 bilhões (0,5% da arrecadação 

nacional). O saldo da balança comercial da indústria nacional de base 

florestal (USD 5,5 bilhões), embora 3,8% inferior ao alcançado em 2011, 
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ampliou a sua participação no superávit da balança comercial nacional de 

19,1% para 28,1% (ABRAF, 2013). 

A importância econômica do eucalipto é muito grande, pois seu 

plantio e beneficiamento têm participação efetiva no desenvolvimento de 

grande parte dos setores da economia das regiões onde é plantado. Todos os 

números citados anteriormente demonstram a importância do eucalipto para 

a economia do país e a necessidade de buscarmos sempre a máxima 

competitividade num mercado altamente disputado (BAESSO e outros, 

2010). 

 

2.2 Caracterização botânica e melhoramento genético do eucalipto 

 

O nome eucalipto deriva do grego: eu (= bem) e kalipto (= cobrir), 

referindo se à estrutura globular arredondada de seu fruto, caracterizada pela 

tampa que protege as sementes. Pertence à família Myrtaceae e é nativo da 

Austrália, onde cobre 90% da sua área, formando densos maciços florestais 

nativos. O Serviço Florestal da Austrália já identificou 670 espécies. Além 

desse elevado número, existe um número muito grande de variedades e 

híbridos (MARTINI, 2013).  

O gênero apresenta porte elevado, forte dominância apical; a casca 

pode ser parcialmente rugosa a espessa fibrosa, de coloração marrom, 

quando seca, e quase negra, quando úmida. Em função da altitude, pode 

haver ocorrência de casca lisa. As folhas das plantas adultas são alongadas, 

estreitas e pecioladas. Os frutos podem apresentar formas de dois tipos: 

campanulado ou hemisférico, em altitudes superiores a 1000m; cônico, em 

altitudes inferiores a 1000 m (MARTIN e COSSALTER, 1976). 

Segundo Ferreira (1999), as árvores originárias de altitudes acima de 

1000m apresentam o tronco coberto com uma casca fibrosa e persistente; as 

de menores altitudes apresentam parte de seu tronco ou, em alguns casos, a 

totalidade dele, com casca lisa. Possivelmente, o tipo de casca é uma 

característica de natureza complexa e adaptativa da espécie às condições 
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ambientais, principalmente altitude (PIGATO e LOPES, 2001). O padrão de 

casca é uma característica fenotípica frequentemente utilizada na 

diferenciação de materiais genéticos, sendo considerado um importante 

marcador fenotípico em Eucalyptus (FERREIRA, 1999). 

De acordo com Metcalfe e Chalk (1957), a família Myrtaceae 

caracteriza-se, principalmente, pela presença de cavidades secretoras de 

substâncias oleosas; mesofilo isobilateral a dorsiventral; tricomas simples; 

estômatos ranunculáceos, ocorrendo em ambas as superfícies de folhas 

adultas, e presença de cristais.  

O eucalipto apresenta cavidades secretoras lisígenas (METCALFE e 

CHALK, 1957; ESAU, 1974; CASTRO e MACHADO, 2006), que, na 

maioria das espécies, estão localizadas abaixo da epiderme e distribuídas nos 

tecidos parenquimáticos; em algumas espécies, como Corymbia citriodora, 

essas cavidades são substituídas por emergências secretoras localizadas em 

ambas as faces da folha (ACCORSI, 1941; METCALFE e CHALK, 1957).  

De acordo com Castro e Machado (2006), o material secretado 

nessas cavidades em espécies de Eucalyptus se constitui em uma mistura de 

óleos essenciais e compostos fenólicos. A epiderme é revestida por cutícula, 

composta de cutina e ceras; o mesofilo é isobilateral quando a folha se 

encontra em formação, tornando-se dorsiventral posteriormente 

(METCALFE e CHALK, 1957). 

As flores de todas as espécies são hermafroditas e têm, como 

principais vetores de polinização, os insetos. As espécies são 

preferencialmente alógamas (PRYOR 1978), mas apresentam sistema 

reprodutivo misto, podendo ocorrer até 30% de autogamia. A alogamia é 

favorecida pela protandria, ou seja, o estigma alcança sua receptividade 

antes do período de viabilidade máxima dos grãos de pólen. Entretanto esse 

mecanismo não elimina a possibilidade de ocorrência de autopolinização, 

pois uma mesma planta apresenta flores com diferentes estágios de 

maturação (ELDRIDGE e outros, 1993). 
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Além da protandria, Pryor (1976) descreve ainda a existência de um 

sistema de autoincompatibilidade controlado geneticamente, que varia em 

intensidade, dependendo da espécie e grupos de espécies, mas que, de 

maneira geral, parece ser característico do gênero. Dessa maneira, este 

mesmo autor define o gênero Eucaliptus, além de preferencialmente 

alógamo, como tendo suas populações compostas por indivíduos 

heterozigotos e com uma depressão geral no vigor com a autofecundação. 

A preferência pelo eucalipto está associada à possibilidade de 

obtenção de vários produtos, à elevada taxa de crescimento e facilidade de 

rebrotação e às variações na densidade da copa, o que facilita a 

disponibilidade de radiação solar incidente no sub-bosque, viabilizando o 

estabelecimento das espécies forrageiras e, consequentemente, a 

sustentabilidade do sistema (OLIVEIRA e outros, 2007 a, 2007 b). 

Por tais razões, espécies florestais vêm sendo selecionadas ao longo 

do tempo pelos programas de melhoramento, para a obtenção de genótipos 

mais produtivos, com melhores características florestais, mais bem 

adaptadas a diferentes condições edafoclimáticas e com resistência a 

estresses bióticos e abióticos (STUDART-GUIMARÃES e outros, 2003). 

O processo de clonagem do eucalipto, a partir de árvores adultas 

teve início na década de 70 na região de Coff’s Harbour, na Austrália, 

através da técnica de enraizamento de estacas obtidas de brotações colhidas 

no campo ou de mudas (ALFENAS e outros, 2004). 

A propagação clonal pode ser alcançada pela macropropagação ou 

pela micropropagação. A propagação vegetativa pela macropropagação 

envolve métodos convencionais, como a estaquia e a enxertia, enquanto a 

micropropagação é realizada por meio da técnica da cultura de tecidos. 

(HIGASHI e outros, 2000).  

Depois de ser realizada a seleção da árvore-matriz, ela é cortada, 

visando à produção de brotos que são enraizados em casa de vegetação. As 

brotações podem ser colhidas no campo, no caso de árvores selecionadas em 

plantios comerciais, ou no jardim clonal, que é a segunda etapa do processo. 
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As estacas permanecem na casa de vegetação por um período de 20 a 45 

dias, dependendo da região, da época do ano e da espécie envolvida. Quando 

as estacas estiverem enraizadas em casa de vegetação, estas serão 

aclimatadas em casa de sombra e, em seguida, transferidas para um local de 

pleno sol, onde completarão seu desenvolvimento e receberão os tratamentos 

finais antes de serem levadas ao campo. Normalmente, as mudas produzidas 

por enraizamento de estacas estão aptas a serem plantadas quando atingem 

de 90 a 120 dias de idade (PAIVA e GOMES, 1995). 

A metodologia para a produção de mudas clonais de Eucalyptus via 

estaquia, basicamente, é a mesma desde o início da propagação massal, no 

Brasil. Segundo Campinhos (1987), as árvores são propagadas e plantadas 

em áreas denominadas de áreas de teste clonal, para determinar a 

adaptabilidade e a superioridade desejável em diferentes sítios e para se 

conhecer a melhor interação entre genótipo e ambiente. Os melhores clones, 

após avaliação da qualidade da madeira, são selecionados para o uso em 

programas operacionais de reflorestamento. As matrizes selecionadas são 

propagadas vegetativamente, via estaquia, e plantadas em áreas de 

multiplicação clonal (atuais jardins clonais) (HIGASHI e outros, 2000). 

As características da silvicultura clonal são justificadas pela 

uniformidade dos plantios, possibilitando maior controle sobre a qualidade 

dos produtos; aproveitamento de combinações genéticas raras, como 

híbridos; maximização do ganho em produtividade silvicultural e de 

qualidade tecnológica da madeira em uma única geração de seleção; 

possibilidade de controlar doenças, como “cancro”; entre outros (XAVIER e 

outros, 2009). 

A silvicultura clonal para eucalipto é constituída essencialmente 

pela seleção de uma população base composta por espécies apropriadas a um 

empreendimento e que darão origem à produção de clones de alto 

desempenho, os quais passam por um longo e exaustivo processo de 

avaliação e seleção até atingirem um padrão de produtividade satisfatório de 

acordo com os interesses de uma empresa (SILVA e outros, 2003). 
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Mesmo sendo a clonagem técnica que permite a manutenção das 

características desejadas em uma planta, ocorrem, em virtude do manejo, 

variações no crescimento de mudas no viveiro e no campo. A expedição de 

mudas de qualidade contribuirá para a redução de custos com o replantio, e o 

crescimento mais acelerado poderá contribuir para que superem a 

competição com as plantas daninhas mais rapidamente, promovendo a 

diminuição de gastos com tratos culturais (FIGUEIREDO e outros, 2011). 

A seleção de material genético em diferentes condições pode ser 

realizada por meio de testes de campo, o que demanda um longo prazo até a 

avaliação final. É possível, no entanto, que a análise de características 

ecofisiológicas de plantas, ainda no estádio juvenil, produza resultados 

igualmente confiáveis, encurtando a extensão desses testes de campo 

(CHAVES e outros, 2004). A escolha criteriosa da espécie a ser utilizada, 

além de outros fatores, é importante para o êxito de um programa de 

reflorestamento (ALFENAS e outros, 2004). 

As plantações florestais são usualmente monoespecíficas, e sua 

produtividade é muito dependente das condições ambientais. Por isso, a 

obtenção de material de alta produtividade requer, entre outros, a seleção de 

material genético apropriado para cada condição ambiental, principalmente 

em sítios em que a disponibilidade hídrica é limitada em consequência de 

precipitação baixa e irregularmente distribuída (REIS e outros, 2006). 

A seleção de material genético de eucalipto é de interesse em áreas 

com acentuada variação da disponibilidade de água no solo, podendo ser de 

fundamental importância para o êxito de um povoamento florestal. A 

identificação desses genótipos para implantação em condições ambientais 

adversas, especialmente em relação à deficiência hídrica no solo, é um 

desafio para muitas empresas florestais (TATAGIBA e outros, 2008). 

Para a implantação de reflorestamento de eucalipto, é muito 

importante a escolha da espécie que se adapte ao local e aos objetivos 

pretendidos, como, por exemplo: para lenha e carvão, são utilizadas espécies 

que geram grande quantidade de madeira em prazo curto como Eucaliptus 
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grandis, E. urophylla, E. torilliana; para a produção de papel e celulose, 

utilizam-se espécies que apresentem cerne branco e macio como E. grandis, 

E. saligna, E. urophylla (MARCHIORI e SOBRAL, 1997); já, para postes, 

moirões, dormentes e estacas, as espécies com cerne duro (para resistir às 

intempéries), como E. citriodora, E. robusta, E. globulus, são as mais 

indicadas; e, para a serraria, as espécies de madeira firme, em que não 

ocorrem rachaduras, como o E. dunnii, E. viminalis, E. grandis, que são os 

atualmente mais indicados (PAIVA e outros, 2001). 

Entre as espécies de eucalipto mais plantadas, estão: Eucalyptus 

grandis, E. urophylla, híbrido E. grandis vs. E. urophylla e, em menor 

escala, E. camaldulensis, E. cloeziana, E. dunni, E. globulus, E. pellita e E. 

saligna (STAPE e outros, 2001).  

O híbrido E. grandis X E. urophylla, também denominado E. 

urograndis, é recomendado para celulose, aglomerados e chapas de fibras 

(ABTCP, 2013) e, como consequência, a produção do híbrido E. grandis x 

E. urophylla passou a ser a base da silvicultura intensiva clonal brasileira 

(RUY, 1998). 

 

2.2.1 Eucalyptus urophylla S. T. Blake 

 

A área de ocorrência natural do eucalipto situa-se em Timor e outras 

ilhas a leste do arquipélago indonésio, entre as latitudes de 8 a 10°S e 

altitudes de 400 a 3.000 m, com precipitação pluviométrica média anual 

compreendida entre 1.000 a 1.500 mm, concentrada no verão. 

O período seco não ultrapassa quatro meses. A temperatura média 

das máximas do mês mais quente fica em torno de 29°C, e das mínimas do 

mês mais frio, entre 8 e 12°C. As geadas podem ocorrer nas zonas de maior 

altitude. É uma das espécies de eucalipto mais resistentes ao déficit hídrico 

(FERREIRA, 1979). 

O Eucalyptus urophylla, também usado para muitas finalidades, é 

uma espécie de boa produtividade e potencialidade para diversas regiões do 
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Brasil, pois apresenta tolerância ao ataque do cancro (Cryphonectria 

cubensis), comumente encontrado em condições ambientais de climas 

tropicais (MORI e outros, 1988). 

A madeira desse eucalipto possui densidade mediana e grande 

versatilidade de usos, por isso é muito utilizada em serraria, carvão vegetal, 

lenha, estacas e, em alguns casos, para celulose. Para a Região Sudoeste da 

Bahia, é interessante por apresentar moderada resistência a secas 

prolongadas. 

 

2.2.2 Eucalyptus camaldulensis Dehn 

 

Considera-se o E. camaldulensis uma das espécies mais adequadas 

para locais com problemas de deficiências hídricas no solo, por apresentar 

sistema radicular pivotante bastante desenvolvido (REIS e outros, 1991; 

LELES e outros, 1998), o que caracteriza o Planalto de Conquista e a maior 

parte da Região Sudoeste.  

É uma espécie que tolera inundações periódicas, possui moderada 

resistência a geadas e se regenera muito bem através das brotações de cepas. 

A espécie fornece madeira de cor avermelhada e de densidade mediana a 

elevada (FERREIRA, 1979), a qual é grandemente utilizada pelas serrarias 

para feitura de postes, dormentes, lenha e carvão. Para celulose e papel, a 

madeira proveniente dessa espécie não é muito aceita, devido à sua 

densidade (GOLFARI, 1978). 

E. camaldulensis apresenta como diferencial um rápido crescimento 

seguido de uma estagnação após alguns anos de idade. Esse particular resulta 

em baixos rendimentos, conforme apresentado por Higa e outros (1997), 

provavelmente em razão do modo de crescimento das raízes, que são mais 

profundas e ramificadas do que outras espécies (GOMES, 1994). Essa 

arquitetura do sistema radicular torna as plantas aptas a explorar o solo na 

direção vertical (GONÇALVES & VALERI, 2001). 
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2.2.3 Eucalyptus grandis Hill ex Maiden 

 

No Brasil, a espécie mais plantada é o Eucalyptus grandis, cuja 

cultura atinge em torno de 50% da área total, resultado da sua excelente 

resposta silvicultural, como boa forma e rápido crescimento, além de 

propriedades desejáveis para usos múltiplos da sua madeira (TOMASELLI, 

2000). 

Diferentes partes do Eucalyptus grandis W. Hill ex Maiden são 

usadas e para diferentes finalidades. É a espécie que supera as outras em 

incremento volumétrico, quando em condições adequadas, por isso muito 

utilizada na obtenção de híbridos e multiplicação clonal (MORA e GARCIA, 

2000). Foi eleito como o mais produtivo, apresentando madeira com 

características apropriadas para a produção de celulose. 

Várias empresas do setor investiram na produção de híbridos; o 

híbrido de Eucalyptus urophylla x Eucalyptus grandis destacou-se 

comercialmente dos demais, pois as qualidades desejadas das duas espécies 

são reunidas em uma única planta, e o uso da propagação clonal evita a 

perda dos genes benéficos. 

A madeira do Eucalyptus foi responsável por 70% do total da pasta 

celulósica produzida no país na última década, em que o E. grandis e seus 

híbridos interespecíficos têm uma expressiva participação (BRACELPA, 

2013). Em teste de comportamento de espécies, observaram que E. 

camaldulensis e E. citriodora foram as espécies com os melhores e piores 

índices, respectivamente, de sobrevivência na região semiárida do Planalto 

da Conquista na Bahia (NOVAES e outros, 2005). 

Destaca-se pelo rápido crescimento, desde que sob condições 

ambientais adequadas, proporcionando um insuperável incremento 

volumétrico, boa forma de fuste, boa desrama natural, pequena quantidade 

de casca, elevado porcentual de cerne e madeira apropriada para múltiplos 

usos. E. grandis forma com E. urophylla uma das melhores combinações 

híbridas que, sob manejo adequado da densidade da população, assegura 
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produtividade de matéria-prima para diversos usos (PALUDZYSZYN 

FILHO e outros, 2006). 

 

2.3 Papel das raízes no estabelecimento e desempenho de plantas no 

campo 

 

O sucesso de plantios com eucalipto depende, em grande parte, da 

utilização de genótipos que apresentem grande capacidade de adaptação às 

condições edafoclimáticas das regiões onde são cultivados. Entre os 

diferentes aspectos relacionados a essa adaptação, especial atenção deve ser 

dispensada ao potencial de enraizamento do eucalipto, tendo em vista os 

seus reflexos sobre o crescimento e o estabelecimento das plantas no campo. 

Não obstante, considera-se que ainda são escassos os estudos sobre a relação 

entre o desenvolvimento do sistema radicial e os aspectos fisiológicos 

associados ao crescimento e à produtividade de novos genótipos de 

eucalipto. 

O conhecimento das características do sistema radicular das plantas 

(quantidade, distribuição e interação com o solo), principalmente das raízes 

finas, é fundamental para a definição e tomada de decisões sobre práticas de 

preparo do solo e fertilização (local e época de aplicação) (GONÇALVES & 

MELLO, 2005). A raiz, além de ter função básica de sustentação da planta, é 

o meio de absorção da água e nutrientes. A dinâmica observada na rizosfera 

é sensível às alterações edafoclimáticas e varia de acordo com a espécie, 

idade do povoamento, competição entre os indivíduos, recursos disponíveis, 

manejo, competição com outras espécies e profundidade de avaliação 

(FREITAS e outros, 2009). 

De acordo com Santos e outros (2005), o conhecimento da área onde 

ocorre a maior atividade do sistema radicular das culturas é importante para 

estudos de fornecimento de nutrientes via solo, uma vez que a absorção de 

água e de nutrientes ocorre simultaneamente. As raízes finas têm curto 
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período de vida (menos que um ano) e são as principais responsáveis pela 

absorção de água e nutrientes pelas plantas (RYLTER, 1997). 

O potencial de regeneração de raízes (PRR) representa a capacidade 

da muda de iniciar e desenvolver novas raízes, em um determinado intervalo 

de tempo. Este índice é considerado um indicador da qualidade fisiológica 

das mudas (TANAKA e outros, 1997). Segundo Carneiro (1995), um alto 

PRR constitui condição essencial para a sobrevivência e crescimento após o 

transplantio, principalmente quando as mudas são submetidas a algum tipo 

de estresse ambiental em seu primeiro ano no campo. 

Alguns pesquisadores têm ressaltado a importância das raízes no 

desempenho das plantas após o plantio, considerando-se as atividades 

fisiológicas das quais depende o crescimento das mudas (NOVAES e outros, 

2002). A avaliação do PRR é um importante indicador para a previsão de 

desempenho após plantio, de baixo custo e maior precisão na classificação 

de qualidade de mudas (LOPES, 2005).  

De acordo com Parviainen (1981), o PRR, característica que 

prognostica o porcentual de sobrevivência e o crescimento inicial após o 

plantio, visa avaliar o desempenho das mudas no campo, apresenta as 

vantagens de maior rapidez na obtenção dos dados e menor custo e tem 

maior precisão nas medições da qualidade fisiológica.  

 

2.4 Ecofisiologia do eucalipto 

 

A ecofisiologia vegetal é a ciência que trata dos processos e das 

respostas vitais das plantas em função das mudanças nos fatores ambientais 

(LARCHER, 2000). 

O crescimento e o desenvolvimento de espécies vegetais em 

condições de campo experimentam ocasionais períodos de seca e, quando 

isso ocorre, depende de cada espécie/genótipo a habilidade no controle de 

perda de água enquanto mantém seu crescimento (LIMA e outros, 2003). 
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A produção de uma floresta é determinada pela quantidade de 

radiação solar interceptada pela copa e pela eficiência de conversão dessa 

radiação em biomassa. Os fatores de crescimento podem tornar-se limitantes 

para as plantas por poucos minutos (temperatura); outros podem limitar o 

crescimento por dias, semanas (água), ou até mesmo meses (nutrientes). A 

radiação solar e a concentração de CO2 da atmosfera são fatores não 

manejáveis em condições normais e tendem a não limitar o crescimento nos 

trópicos (SANTANA e outros, 2008). 

Algumas espécies de plantas são mais tolerantes ao estresse, outras 

bem menos. A temperatura do ar (tanto a alta, quanto a baixa) é um dos 

fatores mais estressantes, podendo se manifestar em minutos, seguida do 

vento a umidade do solo pode levar dias e as deficiências minerais do solo, 

até meses para se manifestar (TAIZ e ZEIGER, 2009). 

À medida que a planta tolera mais o estresse, mais se torna 

aclimatada, porém não adaptada, pois a adaptação se refere a um nível de 

resistência geneticamente determinado, adquirido por processos de seleção 

durante muitas gerações. Dessa forma, a adaptação e a aclimatação ao 

estresse ambiental resultam de eventos integrados que ocorrem em todos os 

níveis de organização, desde o anatômico e morfológico até o celular, 

bioquímico e molecular (LOPES e outros, 2011). 

Na Bahia, especialmente na região do Planalto de Conquista, 

sudoeste do Estado, há uma deficiência hídrica anual superior a 150 mm 

(SILVA e outros, 2000). Quando ocorre insuficiência de água no solo, a 

planta altera o seu metabolismo, reduzindo o fluxo de vapor e a transpiração. 

Em consequência, decresce também a absorção de água e nutrientes pelas 

raízes. Nestas condições, as taxas fotossintética e respiratória e o 

crescimento vegetal ficam limitados por falta de água para atender às 

necessidades da planta (COSTA e outros, 1997). Quando submetidos à 

mesma condição de fertilidade do solo, é comum haver desempenhos 

contrastantes entre espécies e entre genótipos, quanto à nutrição e 

crescimento (SANTOS e outros, 2008). 
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Temperaturas maiores que as consideradas adequadas para a espécie 

podem provocar, também, redução no crescimento das plantas, inativando ou 

acelerando os sistemas enzimáticos, promovendo a coagulação e a 

desnaturação das proteínas, a desintegração citoplasmática e outros 

distúrbios bioquímicos expressos, normalmente, como injúrias nos tecidos 

(AGRIOS, 1978). O período seco provoca uma redução da expansão foliar, 

altura e diâmetro das plantas, resultando em menor acúmulo de biomassa 

vegetal (CHAVES, 2001). 

O aumento da porcentagem de sobrevivência das mudas de eucalipto 

em campo e as maiores taxas de crescimento iniciais decorrem do uso de 

mudas de melhor padrão de qualidade (GOMES e outros, 2002), que lhes 

conferem a resistência e a adaptabilidade necessárias para o bom 

crescimento e desenvolvimento nas referidas condições ambientais. Além de 

resistência às condições adversas encontradas no campo após o plantio, 

busca-se ainda produzir árvores com crescimento volumétrico 

economicamente desejável (GOMES, 2001). 

E. urophylla, sob condições de alta umidade, apresenta crescimento 

anual excelente nos primeiros dois anos em relação a E. pellita, decrescendo 

posteriormente pela suscetibilidade a fungos e bactérias (HARDIYANTO, 

2003).  

As temperaturas, quando próximas ou abaixo de 0ºC em abrigo 

meteorológico, ocasionam danos que vão desde a perda de área foliar até a 

morte das plantas de eucaliptos, em várias idades. Quanto mais jovem a 

planta, maior o dano nas folhas, caules e ramos, na ocorrência de geadas, em 

virtude da maior sensibilidade do material vegetativo pela proximidade com 

o solo, onde a inversão térmica é mais pronunciada (CARAMORI e outros, 

2000).  

Apesar de o eucalipto apresentar rápido crescimento em altura, a 

reduzida lignificação das plantas jovens é outro fator de risco para a 

sobrevivência dos tecidos frente às geadas. Os efeitos da geada nos 

eucaliptos são diretamente observados por sintomas desde a queima 
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superficial das folhas até desfolha total em plantas novas e em brotos. A 

desfolha, quando total, pode resultar na perda da metade do rendimento de 

biomassa da copa e do tronco no ano seguinte (FREITAS e BERTI FILHO, 

1994). 

 

2.5 Parâmetros para análise do crescimento do eucalipto 

 

O crescimento das culturas é o resultado de fatores genéticos e 

ambientais, a quantificação dos fatores ambientais que afetam esses dois 

processos oportuniza a possibilidade de melhoria das técnicas aplicadas à 

produção (FAGUNDES e outros, 2007). Crescimento vegetal se refere a 

mudanças irreversíveis de dimensões físicas de órgãos da planta, como 

massa, volume, comprimento e área (WILHELM e McMASTER, 1995). 

As qualidades morfológica e fisiológica das mudas dependem da 

constituição genética, das condições ambientais, dos métodos de produção, 

do regime de manejo e dos cuidados no transporte e plantio (PARVIAINEN, 

1981). 

As variáveis morfológicas e os índices utilizados para avaliação da 

qualidade das mudas podem ser utilizados isoladamente ou em conjunto para 

classificação do padrão da qualidade de mudas, desde que sejam empregados 

em mudas desenvolvidas em condições de ambiente semelhantes 

(FONSECA e outros, 2002). 

 Cada parte da planta apresenta funções especializadas em exploração 

do ambiente. Através das folhas, a planta recebe energia solar, realizando 

fotossíntese e síntese de metabólitos, enquanto as raízes absorvem nutrientes 

e água da solução do solo, os quais se juntam aos metabólitos e são 

utilizados para desenvolvimento e crescimento das plantas (WOLSCHICK e 

outros, 2007). 

A análise de crescimento vem sendo utilizada para investigar a 

adaptação de culturas a novos ambientes, a competição entre espécies e 

variedades, o efeito de manejo e tratos culturais e a identificação da 
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capacidade produtiva de genótipos. Sua aplicação estende-se a estudos sobre 

eficiência fotossintética, absorção e utilização de nutrientes, análise de 

componentes da produção e sobre modelos de previsão do crescimento 

vegetal, obtidos através de coletas sequenciais para descrever mudanças na 

produção vegetal em função do tempo, por meio de cálculo das taxas de 

crescimento (ARAÚJO, 1995). 

Segundo Faria e outros (1997), o plantio de espécies arbóreas e o 

acompanhamento do seu desenvolvimento com medições periódicas são 

importantes para balizar a escolha das espécies e a melhor forma de plantá-

las. 

 

2.5.1 Análise fitotécnica 

 

As espécies de eucalipto têm sido as mais utilizadas na composição 

de sistemas agroflorestais, tanto no Brasil, quanto em outras regiões do 

mundo. Essa preferência está associada a vários fatores, como o grande 

número de espécies, grande plasticidade ecológica, multiplicidade de usos e 

produtos, rápido crescimento e elevada capacidade de rebrota, alta 

produtividade, boa adaptação aos sistemas agroflorestais, o que se deve a 

características, como elevada capacidade fotossintética, fitoarquiteturas e 

sistemas radiculares apropriados a explorar diferentes perfis de solo, além de 

ser, dentro de um sistema agroflorestal, o gênero com maior potencial para 

geração de receita acumulada por ocasião da sua colheita (MACEDO e 

outros, 2008). 

A seleção de espécies, procedências e clones que apresentem rápido 

crescimento tem sido uma das técnicas adotadas pelos silvicultores, visando 

à obtenção de maior quantidade de produto florestal no menor espaço de 

tempo. Os critérios para essa seleção têm se restringido basicamente a 

atributos silviculturais, como crescimento em altura, diâmetro e volume 

(SILVEIRA, 1999). 
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Diversas variáveis de crescimento têm sido utilizadas para avaliar o 

comportamento das mudas de espécies florestais em relação à luz. A altura e 

o diâmetro do colo são as variáveis usadas com maior frequência; a 

produção de matéria seca, o alongamento e o peso das raízes, a área foliar e 

as relações entre a biomassa das partes aérea e radicular são variáveis 

também utilizadas na avaliação do crescimento das mudas quanto à luz 

(FARIAS e outros, 1997). 

As reduções na biomassa das folhas e da área foliar das plantas 

podem ser resultantes da queda das folhas. A altura e o diâmetro do colo são 

características de fácil mensuração, e suas avaliações não são destrutivas, 

tendo sido utilizadas para estimar o padrão de qualidade das mudas nos 

viveiros florestais (SOUZA e outros, 2013). 

O incremento no peso da matéria seca em relação à área foliar pode, 

muitas vezes, estar relacionado às mudanças anatômicas internas das folhas, 

como a redução do tamanho das células, a maior densidade do sistema 

vascular e a maior quantidade de parênquima paliçádico em relação ao 

parênquima lacunoso (NOBEL, 1991). 

A razão da biomassa de raízes para a parte aérea parece ser 

governada por um balanço funcional entre absorção de água pelas raízes e 

fotossíntese pela parte aérea. A parte aérea continuará crescendo até que a 

absorção de água pelas raízes torne-se limitante, inversamente, as raízes 

crescerão até que a demanda por fotoassimilados da parte aérea iguale-se ao 

suprimento (TAIZ e ZEIGER, 2009). A massa seca da parte aérea indica a 

rusticidade e correlaciona-se diretamente com a sobrevivência e desempenho 

inicial das mudas após o plantio em campo (GOMES e PAIVA, 2004). 

O crescimento de uma planta pode ser estudado utilizando-se 

diferentes tipos de medidas, tais como lineares, de superfície, de peso e 

número de órgãos. Referindo-se à medição de folhas, as medidas de 

superfície são as mais utilizadas e compreendem vários métodos: método 

dos quadrados ou dos pontos, das áreas conhecidas de lâminas, das figuras 
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geométricas, do planímetro, dos equipamentos eletrônicos, da fotocópia ou 

contornos foliares e dos fatores de correção (MIGUEL e outros, 2011). 

A área foliar de qualquer cultura é a verdadeira medida da sua 

grandeza fotossintetizante, determinando diretamente a produção das 

plantas. É de importância fundamental na determinação de vários parâmetros 

utilizados na análise de crescimento, como taxa transpiratória, taxa 

assimilatória líquida, área foliar específica e índice de área foliar 

(OLIVEIRA e outros, 2002). A área foliar de uma planta depende do número 

e do tamanho das folhas e do seu tempo de permanência na planta 

(MONTEIRO e outros, 2005). 

A área foliar é, em geral, um excelente indicador da capacidade 

fotossintética de uma planta, e sua determinação é muito importante em 

estudos de nutrição, competição e relações solo-água-planta. Além disso, é 

importante como índice de crescimento da planta e está estreitamente 

correlacionada com o acúmulo de matéria seca, metabolismo, produção, 

maturação e qualidade da cultura (BENINCASA e outros, 1976). 

A manutenção das folhas ou de, pelo menos, parte delas é importante 

para o processo de enraizamento, pela produção de carboidratos resultantes 

da fotossíntese e de auxinas produzidas pelas folhas e gemas apicais 

essenciais ao enraizamento (HARTMMAN e outros, 2011). 

A área foliar específica relaciona a superfície da folha com o seu 

próprio peso. É um indicador da espessura da folha e, por esse motivo, 

constitui-se na componente morfológica e anatômica (CAIRO e outros, 

2008).  

O índice de área foliar pode ser considerado uma variável-chave na 

compreensão da dinâmica da vegetação em ecossistemas terrestres, uma vez 

que é determinante em processos produtivos, como a interceptação da 

radiação e trocas gasosas e de água com o meio, além de interferir em 

aspectos ecológicos importantes, como a competição inter e intraespecífica 

entre plantas, a retenção de carbono e a conservação do solo e por ser um 

componente dos ciclos biogeoquímicos em ecossistemas (BRÉDA, 2003). 
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Indica a cobertura (densidade) foliar sobre o terreno e as consequências 

dessa cobertura na interceptação de luz (CAIRO e outros, 2008). 

 

2.5.2 Análise fisiológica 

 

Os índices determinados na análise de crescimento indicam a 

capacidade do sistema assimilatório das plantas em sintetizar (fonte) e alocar 

a matéria orgânica nos diversos órgãos (drenos) que dependem da 

fotossíntese, respiração e translocação de fotoassimilados dos sítios de 

fixação de carbono aos locais de utilização ou armazenamento, onde 

ocorrem o crescimento e a diferenciação dos órgãos (SILVA e outros, 2011).  

Portanto, a análise de crescimento expressa as condições 

morfofisiológicas da planta e quantifica a produção líquida derivada do 

processo fotossintético, sendo o resultado do desempenho do sistema 

assimilatório durante certo período de tempo. Esse desempenho é 

influenciado por fatores bióticos e abióticos à planta (LARCHER, 2000; 

BENINCASA, 2003). 

A análise de crescimento de plantas pode ser considerada um bom 

indicativo para a avaliação das bases fisiológicas de produção e da influência 

exercida por variáveis ambientais, genéticas e agronômicas (SILVA e outros, 

2011). 

Entre os parâmetros fisiológicos usados, com o objetivo de avaliar a 

qualidade fisiológica das mudas, está o potencial de regeneração de raízes 

(PRR) (NOVAES, 1998). Segundo este autor, o PRR é determinado, após 

alguns dias, pela avaliação do número total de extremidades regeneradas e 

pelo comprimento total de novas raízes, após a remoção cuidadosa das 

mudas dos canteiros e posteriormente sua colocação em recipientes com 

areia ou outro material em que elas possam desenvolver-se livremente. 

A razão de peso foliar é a relação entre o peso foliar total e o peso de 

toda a planta. Representa a fração de matéria seca produzida pela 

fotossíntese (não utilizada na respiração, nem exportada para outras partes da 
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planta) e que permanece retida nas folhas e o peso da matéria seca de toda a 

planta, ou seja, representa o quanto a planta investiu da sua produção 

fotossintética na constituição da matéria seca das folhas (CAIRO e outros, 

2008). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 Este estudo foi composto por dois experimentos conduzidos na 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), campus de Vitória da 

Conquista, cujo município tem coordenadas geográficas de 14º 51’ 58’’ 

latitude Sul e 40º 50’ 22’’ longitude Oeste, com altitude média de 923 m. As 

médias de temperaturas máxima e mínima são, respectivamente, 23 ºC e 15,8 

ºC. A precipitação média anual é de 733,9 mm, cujo maior nível é 

encontrado de novembro a março. A área experimental insere-se no clima do 

tipo C1dB’ (subúmido a seco), segundo Thornthwaite (SEI, 2013). 

Por suas características geográficas, especialmente em função da 

altitude, o município apresenta expressivo contraste térmico entre o verão e 

o inverno, ocorrendo temperaturas mínimas inferiores a 10 ºC nas 

madrugadas de inverno (SILVA e outros, 2007). A vegetação característica e 

predominante na região é a de Mata de Cipó (Floresta Estacional 

Semidecidual Montana) (BONFIM e outros, 2009). 

Nos dois experimentos, foram utilizadas mudas de sete clones de 

eucalipto com 100 dias de idade, produzidas em tubetes de modelo cônico, 

com secção circular contendo seis frisos internos longitudinais e 

equidistantes, dimensões de 12,5 cm de altura e 3 cm de diâmetro na parte 

interna superior, fundo com abertura de 1 cm na base inferior e capacidade 

volumétrica de substrato de 54 cm3. 

As mudas foram obtidas junto aos seguintes viveiros florestais: 

PlantFlora e TecnoPlant, localizados no município de Eunápolis – BA; e 

TecnoVerde, localizado no município de Vitória da Conquista – BA. Nos 

viveiros de Eunápolis, foram produzidas as mudas dos clones VM01, 

GG100, AEC144, AEC224 e VCC865. Em Vitória da Conquista, foram 

produzidas as mudas dos clones VM058 e I144. Cada clone representa uma 

espécie ou o cruzamento entre duas espécies, conforme descreve a Tabela 1. 
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Tabela 1 – Clones utilizados nos experimentos e as respectivas espécies 
envolvidas. 

 

Clones Espécies 
AEC144 Eucalyptus urophylla 
AEC224 Eucalyptus urophylla 
GG100 Eucalyptus urophylla 

I144 E. urophylla x E.grandis 
VCC865 E. urophylla x E.grandis 
VM01 E.urophylla x E. camaldulensis 
VM058 E. grandis x E. camaldulensis 

 

 

3.1 Experimento I – Avaliação do potencial de regeneração de raízes 

(PRR) em clones de eucalipto 

 

O experimento foi realizado em casa de vegetação, entre setembro e 

novembro de 2012, durante 60 dias. As mudas foram distribuídas na parte 

central do local, em bancadas de madeira, dispostas a uma altura de 1,0 m do 

solo. 

 Para a avaliação do PRR, utilizou-se a metodologia proposta por 

Carneiro (1995). As mudas foram retiradas dos tubetes e submetidas a uma 

lavagem cuidadosa e poda do sistema radicial secundário a cerca de 3-4 cm 

do eixo das raízes principais, que, também, foram podadas a 15 cm abaixo 

do colo. Em seguida, as mudas foram plantadas em garrafas transparentes, 

revestidas com lona preta, com volume de 2 L. Após a remoção dos 

gargalos, as garrafas adquiriram o formato de tubos com 25 cm de altura e 

10 cm de diâmetro, com capacidade de volume de substrato de 1,9 L, o qual 

foi preenchido com o substrato comercial VivattoSlim Plus®. Foram feitas 

ranhuras longitudinais nas paredes, dividindo os tubos em duas porções, 

superior e inferior. A parte basal dos tubos sofreu perfurações para facilitar a 

drenagem do excesso de água. Adotou-se o delineamento inteiramente 

casualizado, onde cada tratamento foi constituído por cada clone híbrido de 

eucalipto (sete), em 10 repetições, utilizando-se, dessa forma, 70 tubos. 
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O procedimento de avaliação constou da marcação da superfície dos 

tubos, com o auxílio de um pincel atômico, exatamente nos locais tocados 

pelas extremidades das raízes novas regeneradas. Após as marcações, os 

tubos foram novamente cobertos com a lona preta. Ao final, avaliou-se, para 

cada planta, o total de raízes regeneradas e a sua distribuição pelas porções. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância e, 

posteriormente, as médias foram comparadas pelo teste Tukey, a 5 %. 

Também foram realizadas análises de regressão para os valores de PRR de 

cada clone, referentes às diferentes épocas de avaliação. 

 

3.2 Experimento II – Avaliação do desempenho de clones de eucalipto 

em condições de campo 

 

Neste experimento, mudas de eucalipto foram plantadas no campo 

agropecuário em 25 de setembro de 2012 e cultivadas durante sete meses, a 

fim de se avaliar o desempenho de sete clones nas condições edafoclimáticas 

de Vitória da Conquista. Adotou-se o delineamento de blocos casualizados, 

cujos tratamentos foram os clones (VM01, AEC144, AEC244, I144, 

VM058, GG100, VCC865) distribuídos em parcelas, as quais foram 

subdivididas em épocas de avaliação (aos três, cinco e sete meses após o 

plantio), com três repetições. Na seleção das mudas, foi observada a 

uniformidade do seu tamanho. 

As parcelas do experimento foram demarcadas com piquetes de 

madeira. Cada parcela com área total de 72 m2 foi dividida em três 

subparcelas, referentes aos meses de avaliação, com uma fileira de 

bordadura entre as subparcelas. Foram consideradas seis plantas úteis em 

cada subparcela, observando-se o espaçamento de 1,0 x 2,0 m entre plantas, 

compreendendo 12 m2. Em cada parcela, havia quatro linhas, contendo 13 

plantas. 

O preparo do solo consistiu na limpeza da área, com a retirada de 

todo o mato. Posteriormente, foi realizada uma subsolagem normal à curva 
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de nível do terraço, numa profundidade de, aproximadamente, 0,60 m de 

profundidade, empregando-se um trator de esteira Komatsu D50A e um 

subsolador de uma haste fixa, fazendo sulcos espaçados em 1,0 m. Após a 

subsolagem, realizou-se uma gradagem. 

O solo da área experimental foi classificado como LVA distrófico, 

com textura média, topografia suavemente ondulada a plana e boa drenagem. 

A análise química do solo foi realizada no Laboratório de Solos da UESB, 

com amostras coletadas em duas profundidades distintas: 0-20 cm e 20-40 

cm, cujos resultados (Tabela 2) foram utilizados para o cálculo da adubação. 

 

Tabela 2 – Análise química do solo da área experimental. 
 

Profundidade 
pH mg.dm-3 cmolc.dm-3 de solo 

(H2O) P K+ Ca2+ Mg2+ Al3+ H+ 

0 – 20 cm 5,7 67 0,26 2,7 0,7 0,0 2,0 

20 – 40 cm 5,2 27 0,17 1,8 0,8 0,1 2,1 

 

Profundidade 
cmolc.dm-3 de solo % 

Na+ S.B. t T V m 

0 – 20 cm 0,08 3,7 3,7 5,7 65 0 

20 – 40 cm 0,03 2,9 3,0 5,1 57 3 

 

 

As covas foram demarcadas e abertas de forma manual, cuja 

marcação baseou-se num gabarito feito de madeira, com as extremidades 

espaçadas em 1,0 m. Em cada cova, adicionou-se 0,5 L de hidrogel, que é 

um polímero hidroabsorvente com alta capacidade de retenção de água, um 

produto biodegradável, inócuo ao meio ambiente, inodoro e com aspecto de 

microcristais brancos. O plantio foi realizado de forma manual, com uma 

planta por cova. 

No decorrer do experimento, os tratos culturais foram realizados de 
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acordo com as necessidades, consistindo em quatro capinas manuais para 

controle de plantas invasoras. Na adubação de plantio, adicionaram-se 100 g 

de superfosfato simples em cada cova, juntamente com o hidrogel. A 

adubação de cobertura, referente a nitrogênio e potássio, foi feita de acordo 

com a análise de solo e a Recomendação de Adubação do Estado de MG 

(RIBEIRO e outros, 1999): 24,76 g de KCl e 31,91 g de ureia, 

respectivamente, ambas fracionadas em duas aplicações, aos 30 e 60 dias 

após o plantio. Foi feita uma única aplicação de ácido bórico, 2 g por cova, 

aos 30 dias após o plantio. 

Para favorecer o pegamento das mudas no campo, foram fornecidos 

3 L de água por cova, de três a quatro vezes por semana. Este procedimento 

foi mantido nas três primeiras semanas após o plantio, em razão da seca 

intensa verificada no período, e depois foi suspenso, para que as plantas 

ficassem submetidas às condições edafoclimáticas normais da área de cultivo 

até o final do experimento. Os dados meteorológicos durante o período 

experimental estão apresentados na Figura 1. 
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Figura 1 Dados mensais de precipitação pluviométrica total, umidade 
relativa do ar e temperaturas máxima e mínima, no período de outubro de 
2012 e março de 2013. Vitória da Conquista – BA, 2013. 
 

Durante o período experimental, realizou-se mensalmente a 

mensuração da altura das plantas, do diâmetro do colo e do número de 

folhas. A análise de regressão foi aplicada a essas variáveis, a fim de 

visualizar melhor eventuais diferenças entre as taxas de crescimento dos 

clones. 

Aos três, cinco e sete meses após o plantio, avaliaram-se a área foliar 

total e o peso da matéria seca da parte aérea e do sistema radicial. Para estas 

avaliações, promoveu-se a retirada da planta inteira do solo, cujo 

procedimento baseou-se inicialmente na remoção da parte aérea e em 

escavações superficiais e cuidadosas no solo ao redor da planta, com o 

auxílio de enxadas. Em seguida, adicionou-se bastante água ao solo, a fim de 

viabilizar a retirada da planta sem danificar o sistema radicial. Após a sua 

Fonte: Estação de Vitória da Conquista - INSTITUTO NACIONAL DE 
METEOROLOGIA     Lat. 14º 53' S Hp 874,81 m 
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retirada, as plantas foram levadas ao Laboratório de Fisiologia Vegetal, para 

secagem e posterior verificação dos pesos da matéria seca da parte aérea e 

das raízes. 

A seguir, uma descrição de todas as avaliações realizadas:  

 altura de plantas (H) – medida com auxílio de uma regra graduada, 

do solo até a inserção da última folha, expressa em cm; 

 diâmetro do colo (D) – medido à altura de 2 cm do solo com auxílio 

de um paquímetro digital, expresso em mm; 

 relação H/D – relação entre a altura das plantas e o diâmetro do 

caule, cujos valores se expressam sem unidade; 

 número de folhas (NF) – contagem do número total de folhas da 

planta; 

 área foliar total (AFT) – medida da área de todas as folhas das 

plantas, expressa em cm2, e realizada com o uso do equipamento 

Área Meter, modelo LI-3100, fabricado pela LI-COR; 

 peso de matéria seca da parte aérea (MSPA) e do sistema 

radicial (MSR) – a parte aérea e o sistema radicial foram 

submetidos, separadamente, à secagem em estufa a 70 °C, até 

atingirem peso constante, verificando-se posteriormente o seu peso 

em balança de precisão, cujos resultados foram expressos em kg; 

 peso de matéria seca total (MST) – somatória do peso da matéria 

seca de parte aérea e do sistema radicial, expresso em kg; 

 relação entre a matéria seca da parte aérea e a do sistema 

radicial (MSPA/MSR) – divisão entre os pesos da matéria seca das 

duas partes da planta, cujos resultados foram expressos sem unidade; 

 índice de área foliar (IAF) – determinado pela relação entre a área 

foliar total e a área do solo projetada pela copa da planta. Para essa 

área do solo, tomou-se como base o espaçamento adotado (1,0 x 2,0 

m). Os dados foram expressos sem unidade; 

 área foliar específica (AFE) – relaciona a superfície da folha (área 
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foliar) com o peso da folha (g), cujos dados foram expressos em 

cm2.g-1; 

 razão de peso foliar (RPF) – relação entre o peso foliar total e o 

peso de toda a planta, cujos dados foram expressos sem unidade. 

 

Os dados experimentais foram testados quanto à normalidade no 

programa estatístico ASSISTAT (versão 7.7 beta) (SILVA e AZEVEDO, 

2009) e, quanto à homogeneidade, no programa estatístico ACTION (versão 

2.5.197.344). A análise de variância comparou médias dos tratamentos com 

base no teste de Tukey, a 5% de probabilidade. A análise estatística foi 

realizada com o programa SISVAR (versão 5.3) (FERREIRA, 2011). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

4.1 Experimento I – Avaliação do potencial de regeneração de raízes 

(PRR) em clones de eucalipto 

 

 4.1.1 Porção superior 
 

A análise de variância referente aos resultados desta avaliação consta 

no Apêndice 1. Em relação ao quadrante superior, aos 60 dias após o 

replantio das mudas nos tubos, os clones VM058 e AEC 224 apresentaram 

PRR maior que os dos demais clones (Tabela 3). O desempenho 

diferenciado desses clones ocorreu durante todo o período experimental 

(Figura 2). 

 
Tabela 3 - Valores médios do número de extremidades de raízes regeneradas 
de mudas de eucalipto, porção superior, 60 dias após o transplantio em 
tubos. Vitória da Conquista - BA, 2012.  
 

CLONES Número médio de raízes novas 
VM058 134,0 a 

I144 98,67 b 
AEC144 89,33 bc 
VCC865 93,67 b 
GG100 91,67 bc 
VM01 80,33 c 

AEC224 136,33 a 
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade. 
 

 A realização da poda do sistema radicial das mudas estimula 

a emissão de novas raízes, pois, de cada extremidade de raiz podada, pode 

ocorrer emissão de duas ou mais raízes novas, o que permite maior contato 

com o solo, favorecendo a aquisição de nutrientes e água (FREITAS e 

outros, 2009). Admite-se, portanto, que a capacidade superior dos clones 

VM 058 e AEC 224 em regenerar raízes próximas à superfície do solo pode 
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ser uma característica indicadora de maior probabilidade de sobrevivência 

dessas mudas em condições de campo. 

 

 
Figura 2 - Número médio de extremidades de raízes regeneradas de mudas 
de sete clones de eucalipto, porção superior, no período de 60 dias, após o 
transplantio em tubos. Vitória da Conquista - BA, 2012. 
 
Equações de regressão: 

VM058: Ŷ=-316,79+645,20x-454,77x2+151,26x3-23,06x4+1,31x5      r2=0,9999 

I144: Ŷ=27,41-21,33x+10,40x2-0,82x3        r2=0,9942 

AEC144: Ŷ=-316,06+602,36x-402,12x2+124,06x3-17,54x4+0,92x5     r2=0,9999 

VCC865: Ŷ=-62,17+94,38x-38,94x2+7,71x3-0,52x4     r2=0,9979 

GG100: Ŷ=-8,61+15,12x     r2=0,9971 

VM01: Ŷ=27,37-20,41x+8,68x2-0,66x3      r2=0,9964 

AEC224: Ŷ=-863,88+1326,72x-758,74x2+207,41x3-26,70x4-1,30x5      r2=0,9999 

  

 Os clones I 144, AEC 144, VCC 865 e GG 100 não diferiram entre 

si, sendo que AEC 144 e GG 100 não diferiram de VM 01. Embora o PRR 
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seja considerado uma medida de qualidade fisiológica das mudas, as 

correlações entre PRR e a capacidade de sobrevivência das plantas no campo 

encontram divergências entre os pesquisadores. Na literatura, há registro de 

que o PRR, como indicador do vigor das mudas, pode não ser totalmente 

confiável para predizer a sobrevivência pós-plantio (VAN DEN 

DRIESSCHE, 1991). 

 

 4.1.2 porção inferior 
 

A análise de variância referente aos resultados desta avaliação consta 

no Apêndice 2. Em relação ao quadrante inferior, aos 60 dias após o 

replantio das mudas nos tubos, o desempenho dos clones foi bastante 

diferenciado, se comparado aos resultados verificados no quadrante superior. 

Em ordem decrescente de PRR, o clone AEC 224 apresentou o maior 

número médio de raízes novas, seguido de AEC 144 e GG 100. Os clones 

VM 058 e VCC 865, que tiveram PRR menores que os anteriores, não 

diferiram entre si. Os clones I 144 e VM 01, cujos PRR foram menores que o 

de VCC 865, não diferiram do de VM 058 (Tabela 4). 

 

Tabela 4 - Valores médios do número de extremidades de raízes regeneradas 
de mudas de eucalipto, porção inferior, 60 dias após o transplantio em tubos. 
Vitória da Conquista - BA, 2012.  
 

CLONES Número médio de raízes novas 
VM058 166,67 de 

I144 162,00 e 
AEC144 257,00 b 
VCC865 178,67 d 
GG100 219,33 c 
VM01 156,00 e 

AEC224 328,67 a 
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade. 
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 Observando-se o PRR de todo o período experimental, verifica-se 

que a superioridade de AEC 224 em relação aos demais clones tornou-se 

mais acentuada a partir do 30o dia após o transplantio, ao passo que, em 

AEC 144, o PRR tomou maior impulso a partir do 50o dia, tornando-se 

maior que o de GG 100, no final do período experimental (Figura 3). 

 

Figura 3 - Número médio de extremidades de raízes regeneradas de mudas 
de eucalipto, porção inferior, no período de 60 dias, após o transplantio em 
tubos. Vitória da Conquista - BA, 2012. 
 
Equações de regressão: 

VM058: Ŷ=-184,27+391,60x-264,26x2+88,78x3-13,79x4+0,80x5         r2=0,9999 

I144: Ŷ=12,98+14,46x+1,52x2                                                                 r2=0,9865 

AEC144: Ŷ=-24,48+61,45x-12,35x2+1,53x3                                            r2=0,9981 

VCC865: Ŷ=-194,93+277,32x-107,50x2+18,43x3-1,09x4                       r2=0,9980 

GG100: Ŷ=-22,53+49,84x-1,96x2                                                            r2=0,9966 

VM01: Ŷ=-71,89+74,18x-12,83x2+1,03x3                                                    r2=0,9975 

AEC224: Ŷ=-4060,71+6236,76x-3519,58x2+933,69x3-116,36x4+5,50x5    r2=0,9999 
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 Levando-se em consideração que o PRR no quadrante inferior tem 

relação com a capacidade de aprofundamento das raízes no perfil do solo, 

pode-se deduzir que AEC 224 apresenta características mais favoráveis à 

obtenção de água em camadas mais inferiores do solo, constituindo-se em 

importante referencial de adaptação a condições de baixa disponibilidade de 

água no solo. 
 

4.2 Avaliação do desempenho de clones de eucalipto em condições de 
campo 

 

 4.2.1 Parâmetros fitotécnicos 
 

i) Altura (H) 
 

 A análise de variância referente aos resultados desta avaliação consta 

no Apêndice 3. Observando-se a Figura 4, verifica-se que as curvas de 

crescimento em altura apresentaram semelhanças entre os clones. Em geral, 

o crescimento em altura tornou-se mais intenso a partir dos 2-3 meses após o 

plantio. Entretanto, apesar de as curvas referentes à altura das plantas 

apresentarem tendências semelhantes de crescimento, a análise estatística 

revelou diferenças entre os clones, nas verificações realizadas aos três, cinco 

e sete meses após o plantio (Tabela 5). 

No momento do plantio, os clones que possuíam maiores alturas 

médias eram VM058, VM01, AEC224, AEC 144 e VCC865, apesar de estes 

dois últimos não diferirem estatisticamente do clone GG100. O clone I144 

era o que apresentava menor altura média de plantas. 

Aos três meses após o plantio, os clones VM058 e AEC224 tiveram 

as maiores alturas em relação aos demais, apesar de este último não diferir 

estatisticamente dos clones I144, GG100 e VM01. Os clones AEC144 e 

VCC865 tiveram as menores alturas médias, mas não diferiram entre si. 

Aos cinco meses após o plantio, os clones VM01, AEC224 e VM058 

tiveram maiores alturas médias, apesar de este último não ter mostrado 
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diferença estatística em relação ao clone I144. Em ordem decrescente, os 

clones AEC144, GG100 e VCC865 foram os que tiveram as menores alturas 

médias. Correia e outros (2013) estudaram a influência da idade na produção 

de mudas clonais de Eucalyptus urograndis no desempenho após o replantio 

e constataram que a maior idade de produção das mudas para o crescimento 

em altura das plantas foi aos 90 e aos 180 dias após o replantio. 

 
Figura 4 - Altura de plantas (cm) de sete clones de eucalipto, com 
verificações mensais, desde o plantio até o final do período experimental 
(210 dias após o plantio). Vitória da Conquista - BA, 2013. 
 

Equações de regressão: 

VM058: Ŷ=115,29-180,88x+134,79x2-40,72x3+5,50x4-0,26x5         r2=0,9730 

I144: Ŷ=13,33-3,62x+4,84x2                                                               r2=0,9910 

AEC144: Ŷ=-35,05+84,92x-37,07x2+6,78x3-0,40x4+0,01x5              r2=0,9984 

VCC865: Ŷ=60,92-28,29x+6,16x2                                                      r2=0,9899 

GG100: Ŷ=43,12-18,40x+5,54x2                                                        r2=0,9971 

VM01: Ŷ=42,28-18,97x+6,50x2                                                          r2=0,9946 

AEC224: Ŷ=65,82-31,83x+7,40x2                                                       r2=0,9822 
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Tabela 5. Altura de plantas (cm) de sete clones de eucalipto, verificada no 
plantio e aos 3, 5 e 7 meses após o plantio (MAP). Vitória da Conquista - 
BA, 2013.  
 

CLONES PLANTIO 3 MAP 5 MAP 7 MAP 
VM058 33,55 a 99,41 a 199,00 ab 330,05   b 
I144 19,94     c 70,41   b 187,44   b 308,77     c 
AEC144 26,89 ab 56,66     c 157,77     c 321,55   b 
VCC865 26,22 ab 58,58     c 139,66       d 262,66     c 
GG100 25,55   b 71,75   b 164,00     c  290,55     c 
VM01 28,61 a 76,83   b 216,22 a 354,94 a 
AEC224 28,83 a 75,58 ab 215,00 a 350,83 a 
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade. 
 

Aos sete meses após o plantio, os clones VM01 e AEC224 tiveram 

as maiores alturas médias, superando os clones AEC0144 e VM058. Cabe 

registrar que o clone VM058 sofreu mudanças no seu ritmo de crescimento, 

uma vez que a sua altura tivera destaque nos meses anteriores. Os clones 

I144, VCC865 e GG100 apresentaram as menores alturas, sem diferenças 

estatísticas entre eles. Alterações no ritmo de crescimento em altura de 

clones de eucalipto, depois do seu plantio no campo, são de ocorrência 

comum.  

Figueiredo e outros (2011), ao estudarem o efeito das variações 

biométricas de mudas clonais de eucalipto sobre o crescimento no campo, 

em seu experimento, evidenciaram que, aos seis meses após o plantio, para o 

crescimento em altura, ainda persistiam algumas diferenças entre 

tratamentos. De acordo com esses mesmos autores, é possível que a 

diferença entre os tratamentos ao longo do tempo seja influenciada por 

disponibilidade de água, temperatura e umidade relativa do ar, que são 

fatores ambientais que atuam no controle da abertura e fechamento 

estomáticos, afetando o crescimento. 
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ii) Diâmetro do colo (D) 

 

A análise de variância referente aos resultados desta avaliação consta 

no Apêndice 4. Observando-se a Figura 5, verifica-se que as curvas de 

crescimento em diâmetro apresentaram relação quadrática significativa 

durante o período experimental e tornaram-se mais intensas a partir do 

segundo mês. Este desempenho diverge dos estudos realizados por Sette 

Júnior e outros (2012) em eucalipto, nos quais foram verificadas maiores 

taxas de crescimento em diâmetro de colo no período inicial, tornando-se 

estáveis com a idade, em resposta ao aumento da competição por luz, água, 

nutrientes. 

A análise estatística revelou diferenças entre os diâmetros dos 

clones, nas verificações realizadas aos três, cinco e sete meses após o plantio 

(Tabela 6). No momento do plantio, os clones que apresentavam maiores 

diâmetros de colo eram VM01 e AEC224. Segundo Souza e outros (2006), 

as plantas que apresentam maior diâmetro de colo têm maiores chances de 

sobrevivência no campo, por terem maior capacidade de formação e 

crescimento de novas raízes. Em ordem decrescente, estavam AEC144, 

GG100 e VCC865. Este último, entretanto, estava semelhante aos diâmetros 

de colo dos clones VM058 e I144. Os diâmetros de colo estavam dentro do 

padrão mínimo observado em plantas de eucalipto com essa idade, ou seja, 

entre 2 mm (GOMES e outros, 1996) e 2,5 mm (LOPES, 2004). 
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Figura 5 – Diâmetro de colo (cm) de sete clones de eucalipto, com 
verificações mensais, desde o plantio até o final do período experimental 
(210 dias após o plantio). Vitória da Conquista - BA, 2013. 
 

Equações de regressão: 

VM058: Ŷ=-3,99+9,83x-4,69x2+1,04x3-0,06x4          r2=0,9912 

I144: Ŷ=-0,01+0,63x+0,57x2                                     r2=0,9976 

AEC144: Ŷ=3,25-1,28x+0,69x2                                 r2=0,9956 

VCC865: Ŷ=1,86-0,29x+051x2                                  r2=0,9962 

GG100: Ŷ=2,17-0,78x+0,71x2-0,003x3                      r2=0,9960 

VM01: Ŷ=0,20+0,34x+0,56x2                                    r2=0,9952 

AEC224: Ŷ=1,30-0,18x+0,64x2                                        r2=0,9919 
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Tabela 6 – Diâmetro de colo (cm) de sete clones de eucalipto, verificado no 
plantio e aos 3, 5 e 7 meses após o plantio (MAP). Vitória da Conquista - 
BA, 2013.  
 

CLONES PLANTIO 3 MAP 5 MAP 7 MAP 
VM058 2,56     c 12,21 a 29,97 a 42,19  b 
I144 2,26     c 12,04 a 26,42   b 42,96  b 
AEC144 2,88   b   9,53   b 24,26   bc 39,51   c 
VCC865 2,71   bc 10,17   b 22,47     c 34,99   c 
GG100 2,87   b 13,52 a 26,52   b 46,21 a 
VM01 3,01 a 13,06 a 28,32 ab 44,18 ab 
AEC224 3,15 a 12,55 a 31,63 a 46,99 a 
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

À semelhança do que se verificou em relação ao crescimento em 

altura, também houve oscilação no ritmo de crescimento no diâmetro do colo 

dos clones. Mesmo assim, AEC224 e VM01 estiveram sempre entre os 

clones com maior diâmetro do colo. 

Aos três meses após o plantio, os clones VM058 e I144 tiveram os 

maiores aumentos relativos de diâmetro do colo, igualando-se aos clones 

GG100, VM01 e AEC224. Nesta avaliação, AEC144 e VCC865 tiveram os 

menores diâmetros do colo. Aos cinco meses, o crescimento dos diâmetros 

voltou a oscilar, causando novas variações entre os clones. No final do 

período experimental, os clones AEC224, GG100 e VM01 apresentaram os 

maiores diâmetros, embora o deste último tenha sido semelhante ao dos 

clones VM058 e I144. Os menores diâmetros foram verificados nos clones 

AEC144 e VCC865, que não diferiram entre si. 

 

iii) Relação H/D 

 

A análise de variância referente aos resultados desta avaliação consta 

nos Apêndices 5, 6 e 7. No decorrer do período experimental, a relação H/D 

sofreu muitas variações. Segundo Trigueiro e Guerrini (2003), a relação H/D 

ideal em Eucalyptus deve indicar valores entre 5,4 e 8,1. No presente 
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trabalho, os valores estiveram nessa faixa de variação, exceto na avaliação 

do clone VM058, aos três meses, quando a relação H/D extrapolou para 

10,53 (Tabela 7). 

 

Tabela 7 – Relação altura / diâmetro do colo (H/D) de sete clones de 
eucalipto, verificada no plantio e aos 3, 5 e 7 meses após o plantio (MAP). 
Vitória da Conquista - BA, 2013.  
 

CLONES 3 MAP 5 MAP 7 MAP 
VM058 10,53 a 6,93  b 7,83   c 
I144 6,71    c 6,70  b 7,18       f 
AEC144 6,53   d 6,23      d 8,11a 
VCC865 6,08      e  6,03      d 7,49     d 
GG100 5,28          g 6,33    c 6,30          g 
VM01 7,05   b 7,51a 8,07  b 
AEC224 5,95        f 6,46    c 7,43       e 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

Aos três meses, a sequência decrescente de clones, com base na 

relação H/D, foi a seguinte: VM058-VM01-I144-AEC144-VCC865-

AEC224-GG100. Aos cinco meses, o clone VM01 apresentou a maior 

relação H/D, seguido de VM058 e I144, que foram semelhantes entre si. Em 

ordem decrescente, estiveram os clones G100 e AEC224, seguidos dos 

clones AEC144 e VCC865. No final do experimento, a sequência 

decrescente foi: AEC144-VM01-VM058-VCC865-AEC224-I144-GG100. 

Em geral, considerando-se desde a primeira avaliação até o final do 

período experimental, a relação H/D sinalizou uma tendência de aumento, 

exceto no clone VM058, cuja tendência foi de decréscimo. A relação H/D é 

uma das variáveis que exprimem a qualidade da muda: quanto menor o seu 

valor, maior é a possibilidade de estabelecimento da muda no campo. 

O clone GG100, nas três épocas de avaliação, registrou relação H/D 

menor que a dos demais clones. Contudo, a diminuição verificada na relação 

H/D do clone VM058, no decorrer do período experimental, sugere que esse 
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clone desenvolve, gradativamente, a sua capacidade de se estabelecer no 

campo. 

A depender das demandas de mercado, nem sempre a menor relação 

H/D é o que se pretende obter com o plantio de eucalipto. Oliveira e outros 

(2008), por exemplo, destacam a preferência por árvores mais altas e com 

menor diâmetro de tronco – ou seja, maior relação H/D –, sempre que se 

busca atender à elevada demanda de madeira para energia, principalmente na 

siderurgia. 
 

iv) Número de folhas 

 
A análise de variância referente aos resultados desta avaliação está 

no Apêndice 8. O número médio de folhas tende a aumentar, no decorrer de 

vários estágios de crescimento, a fim de atender à demanda por maior 

interceptação de luz solar, fotossíntese e acúmulo de biomassa (STRECK e 

outros, 2005 a, b). No presente estudo, para a análise de regressão, os dados 

originais foram transformados, usando √(x) (Figura 6).  

No momento do plantio, os clones não apresentavam diferenças 

entre si, quanto ao número médio de folhas. Contudo, nas avaliações que se 

sucederam ao plantio, o número médio de folhas passou a ser um diferencial 

entre os clones. Aos três meses após o plantio, GG100 e VM01 foram os 

clones que apresentaram o maior número médio de folhas. Em ordem 

decrescente, vieram os clones AEC144, VCC865 e AEC224. Os clones 

VM058 e I144 foram os que apresentaram o menor número médio de folhas 

(Tabela 8). 
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Figura 6 – Número de folhas em sete clones de eucalipto, com verificações 
mensais, desde o plantio até o final do período experimental (210 dias após o 
plantio). Vitória da Conquista - BA, 2013. 
 

Equações de regressão: 

VM058: Ŷ=3,17-1,67x+1,10x2                                          r2=0,9914 

I144: Ŷ=1,46-0,37x+1,02x2                                               r2=0,9884 

AEC144: Ŷ=8,12-4,67x+1,58x2                                         r2=0,9871 

VCC865: Ŷ=21,74-19,99x+6,16x2-0,38x3                         r2=0,9689 

GG100: Ŷ=13,26-9,00x+2,36x2                                         r2=0,9943 

VM01: Ŷ=-1,63+1,08x+0,87x2                                           r2=0,9969 

AEC224: Ŷ=-4,72+4,50x-0,004x2+0,06x3-0,002x4              r2=0,9997 
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Tabela 8 – Número médio de folhas, em sete clones de eucalipto, verificado 
no plantio e aos 3, 5 e 7 meses após o plantio (MAP). Vitória da Conquista - 
BA, 2013.  
 
CLONES PLANTIO 3 MAP 5 MAP 7 MAP 
VM058   8,33 a 309,33     c 1009,00         d   3722,33       d 
I144   8,33 a 329,66     c 1491,00       c   4179,67       d 
AEC144   8,00 a 410,66   b 1313,66       c   6430,33   b 
VCC865   7,66 a 421,66   b 2856,33 a   3960,33       d 
GG100   8,33 a 597,00 a 2820,66 a 12235,67 a 
VM01   9,00 a 514,00 a 1916,00   b   5013,00     c 
AEC224 10,33 a 448,66   b 1584,00    bc   4120,67        d 
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

Aos 05 MAP, em ordem decrescente, os clones VCC865 e GG100 

obtiveram as maiores médias, sendo que, em menor valor, estiveram os 

clones VM01 e o AEC224 – este último, seguido dos clones I144, AEC144 e 

VM058.  

No final do experimento, o clone que apresentou o maior número 

médio de folhas foi o GG100. Em ordem decrescente, veio o clone AEC144, 

seguido do clone VM01. Os clones VM058, I144, VCC865 e AEC224 foram 

os que apresentaram o menor número médio de folhas. 

 

v) Área foliar total (AFT) 

 

A análise de variância referente à AFT está apresentada no Apêndice 

9. Para a análise estatística, os dados originais foram transformados, usando 

√(x). 

Aos três meses após o plantio, VM01, GG100, VCC865 e AEC224 

foram os clones que apresentaram a maior AFT. Em escala decrescente, 

estiveram os clones I144 e AEC144, apesar de suas AFT não diferirem das 

do clone AEC224. Por último, esteve o clone VM058, apesar de sua AFT 

não ter diferido da do clone AEC144 (Tabela 9). 
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Tabela 9 - Área foliar total, em cm2, de sete clones de eucalipto, verificada 
aos 3, 5 e 7 meses após o plantio (MAP). Os dados originais foram 
transformados, usando √(x). Vitória da Conquista - BA, 2013.  
 

CLONES 3 MAP 5 MAP 7 MAP 
VM058 49,87     c 159,35     c 417,52     c 
I144 54,06   b 161,52     c 924,37 a 
AEC144 51,92   bc 142,91        d 736,27   b 
VCC865 66,53 a 220,48   b 338,27     c 
GG100 66,90 a 251,74 a 312,22     cd 
VM01 72,31 a 202,16   b 284,86       d 
AEC224 64,97 ab 161,51     c 300,14     cd 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

Aos cinco meses após o plantio, verificaram-se aumentos 

expressivos da AFT, mas a magnitude desses aumentos foi variável entre os 

clones. Com isso, GG100 se destacou como o clone com maior AFT. Em 

escala decrescente, estiveram os clones VCC865 e VM01, seguidos de I144, 

AEC224 e VM058. A menor AFT foi verificada no clone AEC144.  

No final do período experimental, os aumentos em diferentes 

magnitudes verificados na AFT de todos os clones acentuaram ainda mais as 

suas diferenças. O clone I144 registrou a maior AFT, seguido de AEC144 – 

ambos com desempenhos amplamente superiores aos dos demais clones. Em 

escala decrescente, estiveram os clones VM058, VCC865, GG100 e 

AEC224. Por último, esteve o clone VM01, embora a AFT deste não tenha 

diferido dos dois últimos clones. 

A área foliar de uma planta depende do número e do tamanho das 

folhas e do seu tempo de permanência na planta (MONTEIRO e outros, 

2005). A quantificação do tamanho desta fonte (área foliar) e sua correlação 

com a produção tornam-se uma ferramenta imprescindível para o melhor 

entendimento da grande variabilidade produtiva entre os diversos clones 

(MESQUITA e OLIVEIRA, 2010). Na última avaliação deste experimento, 

os clones que obtiveram as maiores AFT, em sua maioria, não coincidiram 

com aqueles que obtiveram maior número de folhas. Isto se explica pelo 
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tamanho médio das folhas, em cada clone. Nos clones que apresentaram 

elevado número de folhas, mas com menor AFT, como GG100 e VM01, as 

folhas têm tamanho menor. Inversamente, no clone I144, as folhas 

apresentam tamanhos maiores. 

 

vi) Matéria seca da parte aérea (MSPA) 

 

A análise de variância referente à MSPA está apresentada no 

Apêndice 10. 

Aos três meses após o plantio, os clones que mais acumularam 

MSPA foram VCC865, GG100, VM01 e AEC224, os quais tiveram 

desempenhos superiores aos dos clones VM058, I144 e AEC 144 (Tabela 

10). Em geral, esses resultados se assemelham ao desempenho verificado 

nos clones em relação à AFT. 
 
Tabela 10 - Matéria seca (kg) da parte aérea de sete clones de eucalipto, 
verificada aos 3, 5 e 7 meses após o plantio (MAP). Vitória da Conquista - 
BA, 2013. 
 

CLONES 3 MAP 5 MAP 7 MAP 
VM058 0,036   b 0,404      d 5,420 a 
I144 0,036   b 0,270        e 2,828 b 
AEC144 0,040   b 0,237        e 3,137 b 
VCC865 0,057 a 0,628 a 2,008   c 
GG100 0,054 a 0,530     c 2,239   c 
VM01 0,058 a 0,679 a 1,660     d 
AEC224 0,055 a 0,586   b 1,753     d 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

Aos cinco meses após o plantio, verificaram-se aumentos 

expressivos na MSPA em todos os clones e em proporções variáveis. Os 

clones VCC865 e VM01 continuaram a ter os melhores desempenhos. Em 

escala decrescente, veio o clone AEC224, seguido do clone GG100, que foi 

superior ao VM058. Os clones I144 e AEC144 foram os que apresentaram 

menores MSPA. 
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 No final do período experimental, a MSPA do clone VM058 foi 

amplamente superior em relação à dos demais clones. Como este clone não 

foi o que apresentou maior número de folhas, nem maior AFT, pode-se 

deduzir que a sua elevada MSPA deriva do acúmulo de matéria seca 

preferencialmente no caule e ramos. Em ordem decrescente, estiveram os 

clones I144 e AEC144, que foram superiores em relação a GG100 e 

VCC865. Os clones VM01 e AEC224 foram os que apresentaram menores 

MSPA. 

 Observando-se a variação da MSPA desde o início do experimento 

até o seu final, os clones VCC865, GG100, VM01 e AEC224, que 

inicialmente apresentavam as maiores desempenhos, inverteram suas 

posições: aos sete meses após o plantio, apresentaram MSPA inferiores às 

dos demais clones. Essa inversão pode ser um reflexo da sensibilidade 

desses clones aos efeitos das condições edafoclimáticas durante o período, 

dificultando o acúmulo de biomassa na parte aérea. 

Tatagiba e outros (2007) reportam que alguns clones de eucalipto, 

quando cultivados sem restrições hídricas, acumulam matéria seca na parte 

aérea preferencialmente em folha. Contudo, segundo esses autores, a 

deficiência hídrica causa, na parte aérea, maior partição de assimilados para 

haste e ramos, em detrimento das folhas. Esse fenômeno pode ter ocorrido 

com os clones VCC865, GG100, VM01 e AEC224, no presente trabalho, em 

razão dos indícios de que os desempenhos destes clones parecem ter sido 

afetados por condições edafoclimáticas desfavoráveis no decorrer do período 

experimental, particularmente em relação ao número de folhas, à área foliar 

e à MSPA. 

 

vii) Matéria seca do sistema radicial (MSR) 

 

A análise de variância referente à MSR está apresentada no 

Apêndice 11. 
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Aos três meses após o plantio, os clones que mais acumularam MSR 

foram AEC224, VM01, VCC865, GG100 e AEC144. Os clones VM058 e 

I144 tiveram desempenhos inferiores, apesar de não terem sido diferentes do 

clone AEC144 (Tabela 11). 

  

Tabela 11 - Matéria seca (kg) do sistema radicial de sete clones de 
eucalipto, verificada aos 3, 5 e 7 meses após o plantio (MAP). Vitória da 
Conquista - BA, 2013.  
 

CLONES 03 MAP 05 MAP 07 MAP 
VM058 0,007   b 0,064     c 1,143   b 
I144 0,006   b 0,152 a 1,373   b 
AEC144 0,010 ab 0,062     c 1,667 a 
VCC865 0,012 a 0,110   b 0,529     c 
GG100 0,011 a 0,112   b 0,252        d 
VM01 0,013 a 0,072     c 0,433      c 
AEC224 0,013 a 0,059     c 0,216        d 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

Aos cinco meses após o plantio, verificaram-se aumentos 

expressivos na MSR em todos os clones e em proporções variáveis. O clone 

I144 passou a ter o maior desempenho, seguido dos clones GG100 e 

VCC865. Os clones que tiveram maiores MSR foram VM01, VM058, 

AEC144 e AEC224. 

No final do período experimental, AEC144 foi o clone que 

apresentou maior MSR. Em ordem decrescente, estiveram os clones I144 e 

VM058, que foram superiores em relação a VCC865 e VM01. Os clones 

GG100 e AEC224 foram os que apresentaram menores MSR. 

O crescimento do sistema radicular costuma ser considerado como 

importante referencial para a adaptação de plantas a ambientes com 

restrições hídricas. REIS e outros (2006) observam que híbridos de 

Eucalyptus que apresentam sistema radicial mais desenvolvido têm maior 

tolerância à deficiência hídrica. Contudo, condições muito limitantes ao 

crescimento das plantas podem fazer com que diferentes materiais genéticos 
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tenham desempenhos semelhantes, dificultando a identificação de materiais 

promissores (VELLINI e outros, 2008). 

 

viii) Matéria seca total (MST) 

 

A análise de variância referente à MST está apresentada no 

Apêndice 12. 

Aos três meses após o plantio, os clones VM01, VCC865, AEC224 e 

GG100 apresentaram os maiores valores de MST, seguidos dos clones 

AEC144, VM058 e I144 (Tabela 12). Este desempenho coincide com os 

resultados relativos à MSPA, no mesmo período. Moretti e outros (2010), 

contudo, estudaram o acúmulo de biomassa em seis outros clones de 

eucalipto, aos 45 dias após o plantio, e não encontraram essa relação entre 

MSPA e MST, o que indica que a partição da matéria seca entre parte aérea 

e raiz pode ser variável entre os clones, nos primeiros meses após o plantio. 

 

Tabela 12 - Matéria seca total (kg) de sete clones de eucalipto, verificada 
aos 3, 5 e 7 meses após o plantio (MAP). Vitória da Conquista - BA, 2013.  
 

CLONES 3 MAP 5 MAP 7 MAP 
VM058 0,043   b 0,468    c 6,563 a 
I144 0,042   b 0,422    c 4,201    c 
AEC144 0,050   b 0,299      d 4,804  b 
VCC865 0,069 a 0,738 a 2,537      d 
GG100 0,065 a 0,643   b 2,492      d 
VM01 0,070 a 0,752 a 2,093        e 
AEC224 0,068 a 0,645   b 1,969        e 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

Aos cinco meses após o plantio, verificaram-se aumentos 

expressivos na MST em todos os clones e em proporções variáveis. Os 

clones VM01 e VCC865 permaneceram com os maiores valores, mas 

superaram os clones AEC224 e GG100. Em escala inferior, estiveram os 

clones VM058 e I144. O clone AEC144 apresentou a menor MST. 



 

64 
 

No final do período experimental, o clone VM058 revelou grande 

capacidade de acumular matéria seca, tornando-se o clone com maior MST, 

bastante superior aos demais clones. Em ordem decrescente, esteve o clone 

AEC144, seguido de I144, que foi superior aos clones VCC865 e GG100. Os 

clones VM01 e AEC224 apresentaram os menores valores de MST. 

 

ix) Relação matéria seca de parte aérea / matéria seca do 

sistema radicial (MSPA/MSR) 

 

A análise de variância referente a este parâmetro está apresentada no 

Apêndice 13. 

Aos três meses após o plantio, o clone I144 apesentou a maior 

relação MSPA/MSR. Em ordem decrescente, estiveram os clones VM058 e 

GG100, seguidos dos clones VCC865 e VM01. Os clones AEC224 e 

AEC144 apresentaram os mais baixos valores para a relação MSPA/MSR 

(Tabela 13). 

 

Tabela 13 - Relação matéria seca de parte aérea / matéria seca do sistema 
radicial de sete clones de eucalipto, verificada aos 3, 5 e 7 meses após o 
plantio (MAP). Vitória da Conquista - BA, 2013.  
 

CLONES 3 MAP 5 MAP 7 MAP 
VM058 5,143   b 6,313   b 4,742     c 
I144 6,000 a 1,776           f 2,060        e 
AEC144 4,000       d 3,537         e 1,882        e 
VCC865 4,750      c 5,709     c 3,796     d 
GG100 4,909   b 4,732       d 8,885 a 
VM01 4,462     c 9,431 a 3,834     d 
AEC224 4,231       d 9,932 a 8,116   b 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

Aos cinco meses após o plantio, a matéria seca, tanto da parte aérea, 

como do sistema radicial, registrou muitas variações entre os clones, que 

resultaram em alterações generalizadas na relação MSPA/MSR. Os maiores 
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valores foram registrados nos clones AEC224 e VM01, seguidos do clone 

VM058. Em ordem decrescente, esteve o clone VCC865, seguido de 

GG100, que foi superior a AEC144. O clone I144, que havia registrado o 

maior valor na avaliação anterior, apresentou a menor relação MSPA/MSR, 

cujo valor foi bastante inferior, em comparação aos demais clones. 

No final do período experimental, a maior relação MSPA/MSR foi 

verificada no clone GG100. Em ordem decrescente, esteve o clone AEC 224, 

seguido do clone VM058, que foi superior aos clones VM01 e VCC865. Os 

menores valores foram verificados nos clones I144 e ACC144. 

A relação MSPA/MSR pode ser afetada por fatores internos e 

externos à planta. Em Eucalyptus saligna, por exemplo, Schumacher e 

Caldeira (2004) observaram que a idade da planta e as características 

edáficas do local de cultivo alteram a dinâmica de acúmulo de biomassa 

acima e abaixo do solo. Segundo Mafia e outros (2005), uma eventual má 

formação do sistema radicial pode dificultar a absorção de água e nutrientes 

em quantidades suficientes para atender às necessidades da planta, 

resultando em um quadro sintomatológico típico de deficiência hídrica ou 

nutricional, em consequência do desequilíbrio entre raiz e parte aérea. 

O aumento na relação MSPA/MSR pode ser esperado em espécies 

que apresentam características de prevenção à seca. Com estresses hídricos 

cíclicos moderados e severos, ocorre decréscimo na relação parte aérea / 

sistema radicial em E. camaldulensis, e aumento em E. grandis e E. 

cloeziana (FAÇANHA, 1983). No presente trabalho, de uma forma geral, 

analisando-se as variações na relação MSPA/MSR ocorridas durante o 

período experimental, a maioria dos clones apresentou uma tendência de 

diminuição desses valores, com exceção dos clones AEC224 e GG100, que 

registraram aumento. 
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x) Índice de área foliar 

 
A análise de variância referente ao IAF está apresentada no 

Apêndice 14. Para a análise estatística, os dados originais foram 

transformados, usando √(x). 

Aos três meses após o plantio, o clone VM01 apresentou o maior 

IAF. Em ordem decrescente, estiveram os clones VCC865, GG100 e 

AEC224, seguidos de I144, AEC144 e VM058 (Tabela 14). 

Essa ordem foi alterada aos cinco meses após o plantio, quando o 

clone GG100 apresentou o maior IAF. Em ordem decrescente, esteve o clone 

VCC865, que foi superior ao VM01, seguido de I144, AEC224 e VM058. 

Nesse estádio, o clone AEC144 apresentou o menor IAF. 

No final do período experimental, os IAF sofreram novas alterações, 

destacando-se os clones AEC144 e I144 como os de maiores valores, 

seguidos de VM058, que foi superior em relação aos clones VCC865 e 

GG100. Nesse estádio, os clones AEC224 e VM01 apresentaram os menores 

IAF. 

 
Tabela 14 – Índice de área foliar de sete clones de eucalipto, verificado aos 
3, 5 e 7 meses após o plantio (MAP). Os dados foram transformados, usando 
√(x). Vitória da Conquista - BA, 2013. 
 

CLONES 3 MAP 5 MAP 7 MAP 
VM058 0,50     c 1,13       d 2,95     b 
I144 0,54     c 1,14       d 4,14 a 
AEC144 0,52     c 1,01         e 4,20 a 
VCC865 0,67   b 1,56   b 2,39       c 
GG100 0,67   b 1,78 a 2,21       c 
VM01 0,72 a 1,43     c 2,01         d 
AEC224 0,65   b 1,14       d 2,12         d 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade. 
 
 Quando se comparam os aumentos no IAF registrados durante o 

período experimental, verifica-se que os clones I144, AEC144 e VM058, 

que apresentavam os menores valores aos três meses, chegaram ao final do 
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período apresentando os maiores IAF. Nos demais clones, os aumentos de 

IAF foram menos expressivos, o que resultou em valores mais modestos, no 

final do período experimental. 

No presente trabalho, os clones que tiveram aumentos mais 

expressivos no IAF foram os mesmos que chegaram ao final do período 

experimental com maior acúmulo de MSR (Tabela 11), resultando nos 

valores mais baixos da relação MSPA/MSR (Tabela 13). Segundo Andrade 

Neto e outros (2013), a expansão da área foliar pode ser caracterizada como 

um indicativo de capacidade de enraizamento, uma vez que os promotores 

de crescimento, tais como a auxina, são sintetizados nos tecidos das folhas 

novas, em expansão. De acordo com Xavier e outros (2009), existem 

diversas substâncias com propriedades reguladoras de crescimento, sendo as 

auxinas as de maior interesse no enraizamento. 

 

xi) Área foliar específica (AFE) 

 
A análise de variância referente à AFE está apresentada no Apêndice 

15. Para a análise estatística, os dados originais foram transformados, usando 

√(x). 

Aos três meses após o plantio, os clones VM01 e GG100 

apresentaram os maiores valores de AFE, seguidos de I144, VCC865 e 

AEC224. Os clones VM058 e AEC144 apresentaram as menores AFE 

(Tabela 15). Durante o experimento, essa ordem sofreu alterações e, aos sete 

meses após o plantio, os clones I144 e AEC144 apresentaram as maiores 

AFE, seguidos do clone VCC865, que foi superior em comparação aos 

clones AEC224, VM01 e GG100. Nesse estádio, o clone VM058 apresentou 

a menor AFE. 
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Tabela 15 – Área foliar específica de sete clones de eucalipto, verificada aos 
3, 5 e 7 meses após o plantio (MAP). Os dados foram transformados, usando 
√(x). Vitória da Conquista - BA, 2013.  
 

CLONES 3 MAP 5 MAP 7 MAP 
VM058 8,31      c  7,93        d   5,57       d 
I144 9,01   b 9,83   b 11,02 a 
AEC144 8,21      c 9,28      c 10,60 a 
VCC865 8,81   b 8,80      c    7,55   b 
GG100 9,10 a 10,94 a   6,60     c 
VM01 9,50 a 7,76         d   6,99     c 
AEC224 8,76   b 6,67            e   7,17     c 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

A AFE é um parâmetro que expressa a espessura das folhas, e os 

dados mostram que esta característica é bastante variável entre os clones. As 

alterações na AFE dos clones, verificadas no decorrer do período 

experimental, indicam como os tecidos foliares vão definindo a sua 

morfologia. Assim, ao final do período, observou-se que os clones I144 e 

AEC144 apresentaram folhas mais expandidas (Tabela 9) e finas, ao passo 

que o clone VM058 apresentou folhas de menor tamanho e mais espessas 

(Tabela 10). 

 
4.2.2 Parâmetro fisiológico 
 

i) Razão de peso foliar (RPF) 

 

A análise de variância referente à RPF está apresentada no Apêndice 

16. 

Aos três meses após o plantio, os clones I144 e VM01 apresentaram 

os maiores valores de RPF, seguidos de VCC865 e VM058. Os clones 

AEC144, GG100 e AEC224 apresentaram as menores RPF (Tabela 16). 

Durante o experimento, essa ordem sofreu alterações e, aos sete meses após 

o plantio, os clones AEC224 e VCC865 apresentaram as maiores RPF, 
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seguidos dos clones GG100 e VM01. Nesse estádio, os clones AEC144, 

I144 e VM058 apresentaram as menores RPF. 

 
Tabela 16 – Razão de peso foliar (RPF) de sete clones de eucalipto, 
verificada aos 3, 5 e 7 meses após o plantio (MAP). Vitória da Conquista - 
BA, 2013.  
 

CLONES 3 MAP 5 MAP 7 MAP 
VM058 0,501   b 0,451   b 0,277     c 
I144 0,553 a 0,556 a 0,295     c 
AEC144 0,467     c 0,487   b 0,319     c 
VCC865 0,502   b 0,541 a 0,414 a 
GG100 0,467     c 0,575 a 0,376   b 
VM01 0,553 a 0,558 a 0,364   b 
AEC224 0,457     c 0,426     c 0,423 a 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade. 
 

No decorrer do período experimental, verificou-se uma tendência 

generalizada de diminuição da RPF em todos os clones. Segundo Cairo e 

outros (2008), é comum essa tendência de diminuição da RPF, em virtude da 

exportação de fotoassimilados das folhas (órgãos fontes) para outros órgãos 

da planta, que necessitam utilizá-los como substratos para a sua manutenção 

e crescimento. A partir de um determinado estádio de crescimento, o 

aumento do peso da planta passa, então, a ocorrer em intensidade maior que 

a do aumento de peso das folhas, em razão da formação de órgãos não 

fotossintetizantes, como ramos, tronco e raízes, e à demanda crescente destes 

por fotoassimilados. Com isso, a proporção entre o peso das folhas e o peso 

da planta torna-se cada vez menor, o que promove um declínio da RPF. 

Fazendo-se uma análise do percentual de variação da RPF no 

decorrer do período experimental, verifica-se que a diminuição dos valores 

desse parâmetro ocorreu em diferentes intensidades entre os clones (Tabela 

17). Pelo fato de representar as variações de peso que se verificam na 

proporção entre a matéria seca das folhas e a do restante da planta, a RPF 

costuma ser interpretada como um parâmetro indicador da capacidade de 
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mobilização de reservas e partição de assimilados entre as folhas e os 

principais drenos na planta (CAIRO e outros, 2008). 

 

Tabela 17 – Diminuição relativa (%) da razão de peso foliar (RPF) 
verificada em sete clones de eucalipto no decorrer do período experimental 
(entre 3 e 7 meses após o plantio). Vitória da Conquista - BA, 2013. 

 

CLONES % DE DIMINUIÇÃO DA RPF 
VM058 44,71 

I144 46,67 
AEC144 31,69 
VCC865 17, 53 
GG100 19,49 
VM01 34,18 

AEC224 7,44 
 

No presente estudo, os resultados sugerem que I144 é o clone que 

promove maior partição de assimilados, em razão do seu maior percentual de 

diminuição da RPF. Os assimilados podem ser particionados para diversos 

órgãos da planta, como ramos, troncos e raízes. Entretanto, pode-se admitir 

como provável que a partição de assimilados tenha priorizado a formação 

das raízes, em comparação com os demais drenos, tendo em vista que, no 

final do período experimental, o clone I144 registrou uma das mais baixas 

relações MSPA/MSR (Tabela 13). Inversamente, os resultados apontam para 

uma tendência de que AEC224 tenha sido o clone em que houve menor 

diminuição da RPF. Pode-se admitir como provável que, em comparação 

com os demais clones, o AEC224 tenha promovido menor partição de 

assimilados, tendo em vista que, no final do período experimental, este clone 

registrou um dos mais baixos valores de MSR (Tabela 11) e uma relação 

MSPA/MSR bastante expressiva (Tabela 13). 
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5 CONCLUSÕES 
 

De acordo com os resultados obtidos durante o período experimental 

e nas condições em que foram realizados os estudos, conclui-se que: 

 os clones apresentam diferenças entre si, em relação ao PRR, tanto 

no quadrante superior, como no inferior. No quadrante superior, 

AEC224 e VM 058 têm maior PRR, enquanto, no quadrante inferior, 

AEC 224 é superior, em comparação aos demais clones; 

 os clones apresentam diferenças morfológicas entre si, tais como 

altura de plantas, diâmetro de colo e número de folhas, mas essas 

diferenças são quase sempre preservadas até os sete meses após o 

plantio. Em relação à área foliar, contudo, o clone I144 revelou 

maior capacidade de expansão de suas folhas, que se tornam maiores 

que as dos demais clones; 

 o clone VM058 se destaca pela maior capacidade de acúmulo de 

matéria seca e pelo fato de promover partição moderada de 

assimilados, o que evita relação MSPA/MSR muito alta ou muito 

baixa, preservando maior equilíbrio entre a expansão da parte aérea 

e das raízes; 

 o clone I144 possui capacidade moderada de acúmulo de matéria 

seca, mas se destaca pelo fato de apresentar expressiva redução na 

RPF e por ser o clone que promove a maior partição de matéria seca 

para as raízes, resultando na mais baixa relação MSPA/MSR entre 

os clones estudados. Com estes atributos fisiológicos, o clone I144 

reúne melhores condições para se desenvolver em áreas sujeitas a 

restrições hídricas, como as que se verificam nas características 

edafoclimáticas de Vitória da Conquista. 
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APÊNDICE – Tabelas de 1 a 22 
 
 
 
 
Tabela 1 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação da 
característica Potencial de Regeneração de Raízes (PRR), porção superior, 
realizada aos 60 dias após o transplantio em tubos. Vitória da Conquista - 
BA, 2012. 
 
FV GL SQ QM F 
Clones (C) 6  9017,14 1502,85 68,75** 
Resíduo 14    306,00     21,85  
TOTAL 20  9323,14   
C.V. (%) 4,52    
 
**Significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F. 
 
 
 
 
 
 
Tabela 2 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação da 
característica Potencial de Regeneração de Raízes (PRR), porção inferior, 
realizada aos 60 dias após o transplantio em tubos. Vitória da Conquista - 
BA, 2012. 
 
FV GL SQ QM F 
Clones (C) 6  73371,14 12228,52 449,73** 
Resíduo 14      380,67       27,19  
TOTAL 20  73751,80   
C.V. (%) 2.49    
 
**Significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F. 
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Tabela 3 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação da 
característica Altura de plantas, realizada aos 03 meses após o plantio 
(MAP). Vitória da Conquista - BA, 2012. 
 

FV GL SQ QM F 
Clones (C) 6  5759,90 959,98 11,50 ** 
Blocos 2  450,88 225,44 2,70 ns 
Resíduo (a) 12  1001,55 83,46  
Parcelas 20  7212,34   
Subparcelas (S) 2  7,09 3,54 0,15 ns 
C*S 12  154,55 12,87 0,55 ns 
Resíduo (b) 28  647,84 23,13  
Total 62  8021,84   
      
C.V. (%) Parcelas 17,96    
C.V. (%) 
Subparcelas 

  9,46    

 
 
 
 
 
 
Tabela 4 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação da 
característica Altura de Plantas, realizada aos 05 meses após o plantio 
(MAP). Vitória da Conquista - BA, 2013. 
 

FV GL SQ QM F 
Clones (C) 6  28482,85 4747,14 3,54* 
Blocos 2  8374,95 4187,47 1,36ns 
Resíduo (a) 12  36830,06 3069,17  
Parcelas 20  73687,87   
Subparcelas (S) 1  259,26 259,26 1,96ns 
C*S 6  2802,99 467,16 1,36ns 
Resíduo (b) 14  1845,00 131,78  
Total 41  78595,14   
      
C.V. (%) Parcelas 15,74    
C.V. (%) 
Subparcelas 

  6,37    

 
*Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. 
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Tabela 5 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação da 
característica Altura de plantas, realizada aos 07 meses após o plantio 
(MAP). Vitória da Conquista - BA, 2013. 
 
FV GL       SQ QM F 
Clones 6  19484,04 3247,34 3,80* 
Blocos 2  6572,56 3286,28 1.82ns 
Resíduo 12  21664,69 1805,39  
TOTAL 20  47721,30   
C.V. (%) 13,40    
 
*Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. 
 
 
 
 
 
 
Tabela 6 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação da 
característica Diâmetro do colo, realizada aos 03 meses após o plantio 
(MAP). Vitória da Conquista - BA, 2012. 
 

FV GL          SQ QM F 
Clones (C) 6  58,45   9,74  6,27** 
Blocos 2  53,03 26,51 2,30ns 
Resíduo (a) 12  50,75   4,22  
Parcelas 20  162,24   
Subparcelas (S) 2  1,19   0,59 0,53ns 
C*S 12  12,04   1,00 0,89ns 
Resíduo (b) 28  31,29   1,11  
Total 62  206,77   
      
C.V. (%) Parcelas 17,18    
C.V. (%) 
Subparcelas 

13,97    

 
**Significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F. 
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Tabela 7 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação da 
característica Diâmetro do colo, realizada aos 05 meses após o plantio 
(MAP). Vitória da Conquista - BA, 2013. 
 

FV GL SQ QM F 
Clones (C) 6  292,52 48,75 3,15* 
Blocos 2  138,97 69,48 1,64ns 
Resíduo (a) 12  507,88 42,32  
Parcelas 20  939,38   
Subparcelas (S) 1      0,94 0,94 0,13ns 
C*S 6    43,05 7,17 0,98ns 
Resíduo (b) 14  102,03 7,28  
Total 41  1085,42   
      
C.V. (%) Parcelas 13,89    
C.V. (%) 
Subparcelas 

  9,91    

 
**Significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F. 
 
 
 
 
 
 
Tabela 8 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação da 
característica Diâmetro do colo, realizada aos 07 meses após o plantio 
(MAP). Vitória da Conquista - BA, 2013. 
 
FV GL    SQ QM F 
Clones (C) 6  306,88 51,14 2,29* 
Blocos 2    84,47 42,23 1,89 
Resíduo 12  267,27 22,27  
TOTAL 20  658,63   
C.V. (%) 11,12    
 
*Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. 
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Tabela 9 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação da 
característica Relação H/D, realizada aos 03 meses após o plantio (MAP). 
Vitória da Conquista - BA, 2012. 
 

FV GL SQ QM F 
Clones (C) 6  5759,90 959,98 11,50 ** 
Blocos 2  450,88 225,44 2,70 ns 
Resíduo (a) 12  1001,55 83,46  
Parcelas 20  7212,34   
Subparcelas (S) 2  7,09 3,54 0,15 ns 
C*S 12  154,55 12,87 0,55 ns 
Resíduo (b) 28  647,84 23,13  
Total 62  8021,84   
      
C.V. (%) Parcelas 17,96    
C.V. (%) 
Subparcelas 

  9,46    

 
**Significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F. 
 
 
 
 
 
 
Tabela 10 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação da 
característica Relação H/D, realizada aos 05 meses após o plantio (MAP). 
Vitória da Conquista - BA, 2013. 
 

FV GL SQ QM F 
Clones (C) 6  8,96 1,49 3,41* 
Blocos 2  1,18 0,59 1,05ns 
Resíduo (a) 12  16,99 1,41  
Parcelas 20  27,15   
Subparcelas (S) 1  0,46 0,46 1,33ns 
C*S 6  1,58 0,26 0,76ns 
Resíduo (b) 14  4,84 0,34  
Total 41  34,03   
      
C.V. (%) Parcelas 18,04    
C.V. (%) 
Subparcelas 

  8,92    

 
*Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. 
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Tabela 11 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação da 
característica Relação H/D, realizada aos 07 meses após o plantio (MAP). 
Vitória da Conquista - BA, 2013. 
 
FV GL SQ QM F 
Clones (C) 6  7,02 1,17 3,80* 
Blocos 2  0,20 0,10 0,24ns 
Resíduo 12  5,00 0,41  
TOTAL 20  12,24   
C.V. (%) 8,63    
 
*Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. 
 
 
 
 
 
 
Tabela 12 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação da 
característica Número de folhas, realizada aos 03 meses após o plantio 
(MAP). Vitória da Conquista - BA, 2012. 
 

FV GL SQ QM F 
Clones (C) 6  156588,15   26098,02 10,89** 
Blocos 2  225255,84 112627,92 2,52ns 
Resíduo (a) 12  124032,60   10336,05  
Parcelas 20  505876,60   
Subparcelas (S) 2        369,93  184,96 0,09 ns 
C*S 12    31005,17 2583,76 1,31ns 
Resíduo (b) 28    55096,88 1967,74  
Total 62  592348,60   
      
C.V. (%) Parcelas 18,95    
C.V. (%) 
Subparcelas 

  8,57    

 
**Significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F. 
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Tabela 13 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação da 
característica Número de folhas, realizada aos 05 meses após o plantio 
(MAP). Vitória da Conquista - BA, 2013. 
 

FV GL SQ QM F 
Clones (C) 6    952068,80 158678,13 5,13* 
Blocos 2    652654,71 326327,35 2,34ns 
Resíduo (a) 12  1672056,61 139338,05  
Parcelas 20  3276780,14   
Subparcelas (S) 1       5440,09  5440,09 0,17ns 
C*S 6     42828,90  7138,15 0,22ns 
Resíduo (b) 14   437296,00 31235,42  
Total 41  3762345,14   
      
C.V. (%) Parcelas 17,95    
C.V. (%) 
Subparcelas 

10,11    

 
*Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. 
 
 
 
 
 
 
Tabela 14 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação da 
característica Número de folhas, realizada aos 07 meses após o plantio 
(MAP). Vitória da Conquista - BA, 2013. 
 
FV GL SQ QM F 
Clones (C) 6  166366546,00 27727757,66 5,16** 
Blocos 2    49976358,00 24988179,00 1,65ns 
Resíduo 12    64471904,00   5372658,66  
TOTAL 20  280814808,00   
C.V. (%) 18,99    
 
**Significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F. 
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Tabela 15 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação da 
característica área foliar total (AFT), realizada aos 03, 05 e 07 meses após o 
plantio (MAP), dados transformados √X. Vitória da Conquista - BA, 2013. 
 

FV GL SQ QM F 
Clones (C) 6      1,47 0,24 3,79**  
Blocos 2      0,17 0,08 0,27 ns 
Resíduo (a) 12      3,71 0,30  
Parcelas 20      5,36   
Subparcelas (S) 2      0,84 0,42 0,81ns 
C*S 12      7,39 0,61 1,19 ns 
Resíduo (b) 28    14,42 0,51  
Total 62    28,02   
      
C.V. (%) Parcelas  14,10    
C.V. (%) 
Subparcelas 

   9,76    

 
**Significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F. 
 
 
 
 
 
 
Tabela 16 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação da 
característica matéria seca de parte (MSPA), realizada aos 03, 05 e 07 meses 
após o plantio (MAP). Vitória da Conquista - BA, 2013. 
 

FV GL SQ QM F 
Clones (C) 6    8,80 1,46 2,06* 
Blocos 2    2,34 1,17 1,65ns 
Resíduo (a) 12    8,51 0,70  
Parcelas 20    19,66   
Subparcelas (S) 2  86,55 43,27 0,24 ns 
C*S 12  22,57   1,88 1,79 ns 
Resíduo (b) 28  18,86   0,67  
Total 62  147,66   
      
C.V. (%) Parcelas 17,90    
C.V. (%) 
Subparcelas 

8,88    

 
* Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. 
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Tabela 17 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação da 
característica matéria seca do sistema radicial (MSR), realizada aos 03, 05 e 
07 meses após o plantio (MAP). Vitória da Conquista - BA, 2013. 
 

FV GL SQ QM F 
Clones (C) 6    2,05 0,44 2,75* 
Blocos 2    0,89 0,34 0,58ns 
Resíduo (a) 12    1,49 0,12  
Parcelas 20    4,44   
Subparcelas (S) 2    7,97 3,98 0,66 ns 
C*S 12    4,10 0,34 1,11ns 
Resíduo (b) 28    4,52  0,16  
Total 62  21,05   
      
C.V. (%) Parcelas   17,38    
C.V. (%) 
Subparcelas 

  13,71    

 
*Significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F. 
 
 
 
 
 
 
Tabela 18 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação da 
característica matéria seca total (MST), realizada aos 03, 05 e 07 meses após 
o plantio (MAP). Vitória da Conquista - BA, 2013. 
 

FV GL SQ QM F 
Clones (C) 6  15,05 2,50 4,96* 
Blocos 2    6,00 3,00 0,35ns 
Resíduo (a) 12  15,31 1,27  
Parcelas 20    36,38   
Subparcelas (S) 2  147,00 73,50 1,69 ns 
C*S 12    38,99   3,24 1,41 ns 
Resíduo (b) 28    37,62   1,34  
Total 62  260,01   
      
C.V. (%) Parcelas 11,73    
C.V. (%) 
Subparcelas 

7,86    

 
*Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. 
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Tabela 19 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação da 
característica relação matéria seca de parte aérea/matéria seca do sistema 
radicial (MSPA/MSR), realizada aos 03, 05 e 07 meses após o plantio 
(MAP). Vitória da Conquista - BA, 2013. 
 

FV GL SQ QM F 
Clones (C) 6  117,67 19,61 3,99* 
Blocos 2    11,11 5,55 1,13ns 
Resíduo (a) 12  58,94 4,91  
Parcelas 20  187,72   
Subparcelas (S) 2  25,35 12,67 2,77 ns 
C*S 12    175,33 14,61 1,50 ns 
Resíduo (b) 28    74,31   2,65  
Total 62  462,73   
      
C.V. (%) Parcelas 12,17    
C.V. (%) 
Subparcelas 

9,53    

 
* Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. 
 
 
 
 
Tabela 20 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação da 
característica índice de área foliar (IAF), realizada aos 03, 05 e 07 meses 
após o plantio (MAP), dados transformados √X. Vitória da Conquista - BA, 
2013. 
 

FV GL SQ QM F 
Clones (C) 6      154875,08 25812,51 2,66* 
Blocos 2       79656,16 39828,08 1,56ns 
Resíduo (a) 12      186171,27 15514,27  
Parcelas 20  420702,52   
Subparcelas (S) 2  939534,57 469767,28 0,34 ns 
C*S 12  438232,92   36519,41 0,43 ns 
Resíduo (b) 28  419686,96   14988,82  
Total 62  2218156,98   
      
C.V. (%) Parcelas  15,40    
C.V. (%) 
Subparcelas 

 8,14    

 
* Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. 
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Tabela 21 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação da 
característica área foliar específica (AFE), realizada aos 03, 05 e 07 meses 
após o plantio (MAP), dados transformados √X. Vitória da Conquista - BA, 
2013. 
 

FV GL SQ QM F 
Clones (C) 6  85242,81 14207,13 2,29** 
Blocos 2  12635,02   6317,51 1,01ns 
Resíduo (a) 12  74382,41   6198,53  
Parcelas 20  172260,25   
Subparcelas (S) 2  39082,04 19541,02 1,04ns 
C*S 12  156768,43 13064,03 1,03ns 
Resíduo (b) 28  179611,17   6414,68  
Total 62  547721,91   
      
C.V. (%) Parcelas 13,46    
C.V. (%) 
Subparcelas 

6,02    

 
**Significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F. 
 
 
 
 
Tabela 22 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação da 
característica razão de peso foliar (RPF), realizada aos 03, 05 e 07 meses 
após o plantio (MAP), dados transformados √X. Vitória da Conquista - BA, 
2013. 
 

FV GL SQ QM F 
Clones (C) 6    0,05544   0,00924 3,6703** 
Blocos 2    0,00034   0,00017 0,0307ns 
Resíduo (a) 12    0,06638   0,00553  
Parcelas 20  0,12216   
Subparcelas (S) 2    0,33536     0,16768  0,9953 ns 
C*S 12  0,09433     0,00786 1,0780ns 
Resíduo (b) 28  0,20417     0,00729  
Total 62  0,75601   
      
C.V. (%) Parcelas 16,33    
C.V. (%) 
Subparcelas 

18,75    

 
**Significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F. 


